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O Gayatri Mantra 
 
 

 

As riquíssimas revelações de Sri Sathya Sai Baba acerca do Gayatri nos direcionam, 

assim como a essência de todos os Seus divinos ensinamentos, ao propósito maior da 

vida humana, a autorrealização ou realização do Ser, também conhecida como 

“Libertação” (moksha). 

Pelo fato de, até o momento em que este livro foi elaborado, eu não ter conhecimento 

de qualquer livro, em português, sobre o Gayatri Mantra, com base nos ensinamentos 

de Sai Baba, senti o desejo de fazer esta singela compilação, que é oferecida a você, 

buscador da Essência, e nela você também encontrará minhas humildes percepções e 

comentários relacionados ao mantra.  

Através desta leitura você poderá se inspirar com o calor e a proximidade do amor 

maternal divino e assim, aprofundar os significados para recitar esta oração tão 

preciosa com a maior intensidade que se possa! 

Gostaria de registrar aqui o meu sincero agradecimento a Karla Müller, pela preciosa 

parceria, mesmo à distância, eu em Portugal e ela na Alemanha. Karla colaborou 

ativamente na produção deste livro com riquíssimos textos, ideias, incentivo e esta bela 

formatação. Quando o concluímos, lembro que perguntei a ela: “Karla, quem você 

acha que fez tudo isso?” E ela respondeu com uma outra pergunta: “E quem é o 

‘Fazedor’? O Autor de todas as realizações?”, o que nos faz lembrar que tudo vem do 

Senhor e a Ele retorna! Expressamos aqui nossa imensa gratidão e amor sem fim a Ele, 

que é também nossa Amada Mãe. Agradecemos por esta joia... a joia do Gayatri, a 

Eterna Luz que ilumina nossas vidas!  

O Gayatri Mantra, enfatizado por Sai, é também enaltecido mundialmente por 

diferentes vertentes filosóficas como uma poderosa oração, cujo propósito principal é 

proteger o indivíduo e conferir-lhe a iluminação. Há, porém, muito mais a se saber 

sobre este supremo mantra da Mãe divina!   

O Gayatri tem origem nos Vedas, as escrituras sagradas mais antigas da humanidade, 

essência da filosofia indiana. "O segredo da criação inteira está contido nos Vedas. Os 

Vedas estabelecem o objetivo e o propósito da vida humana. Nos Vedas se encontra 

tudo que diz respeito à Criação, Sustentação e Dissolução do Universo”. (Sathya Sai, 

na Conferência Internacional de Vedas, Prashanti Nilayam, novembro de 2017). 
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Destacando-se no Rig Veda, o Gayatri é considerado o mantra mais poderoso dentre 

os mantras e uma das orações mais antigas da humanidade. Ele é aclamado 

fortemente em toda a Índia e sua validade é mais adiante confirmada pela declaração 

do próprio Senhor Krishna na Bhagavad Gita – quando diz que entre todos os mantras, 

Ele (Krishna) é o próprio Gayatri.  

Considera-se que o Gayatri seja um ritmo cósmico, uma métrica védica que consiste 

de 24 sílabas, distribuídas em 3 versos de 8 sílabas cada. Acredita-se que o Gayatri 

tenha sido revelado ao sábio Vishvamitra, que significa literalmente “o amigo do 

mundo” – tão grande foi considerada a dádiva que ele ofereceu à humanidade. 

 

Gosto de dizer que entoar o Gayatri é o mesmo que cantar ou recitar em prosa e verso 

uma divina poesia, contando a história de Deus, da criação e do próprio homem. Para 

mim, cantar o Gayatri é semelhante a construir passo a passo uma autoestrada real 

(Om) sobre a qual pode-se viajar em uma confortável carruagem (o corpo), numa 

viagem rápida e segura, puxada por cinco cavalos (os sentidos), instalada sobre quatro 

resistentes rodas (Verdade, Retidão, Paz e Amor), cujas rédeas (dhiyo - o intelecto) são 

firmemente seguras por um exímio cocheiro (o Atma, a centelha divina).  Esta viagem 

de aventura tem início ao deixarmos nosso próprio reino de origem (savitur), nosso 

divino lar, para depois percorrer três outros distantes reinos desconhecidos (bhur, 

bhuvah, suvah), vivenciando-os, enfrentando seus perigos e fascínios, dúvidas e ilusões 

pertinentes, sem contudo jamais nos desviarmos do caminho correto previamente 

estabelecido (o Dharma) assegurando, no final, o glorioso e voluntário retorno à casa 

(savitur), vitoriosos,  sob o esplendor da luz do Sol (bhargo devasya) em absoluta 

segurança, felizes e equânimes para desfrutar o prêmio da gloriosa 

Liberdade (moksha) que só a Sabedoria (jñana) e o Amor (prema) conquistados nesta 

divina aventura humana podem conferir. 

 

Portugal, primavera 2021  
Deusdeth Junior 

  



 
 

 
 
 
 

                                             

 

 

 

 

 
 

 

Significado geral: 

Meditamos neste adorável Senhor Supremo, o Criador, cuja refulgência (luz divina) 
ilumina todos os reinos (físico, mental e espiritual).  

Que esta luz divina ilumine nosso intelecto. 
 
 

Significado das palavras: 

 

OM: O som primordial. A Base da Criação 

BHUR: Matéria / o corpo físico / o reino físico 

BHUVAH: Vibração / a força vital / o reino mental 

SUVAH: Radiação / a alma / o reino espiritual 

TAT: Isto (Deus) 

SAVITUR: o Sol, o Criador (a fonte de toda a vida) 

VARENYAM: Adoro 

BHARGO: Refulgência (luz divina) 

DEVASYA: Senhor supremo, Divino 

DHIMAHI: Medito 

DHIYO: O intelecto 

YO: Que esta luz 

NAH: Nosso 

PRACHODAYAT: Iluminar / inspirar 

https://www.youtube.com/watch?v=QjiDxfSk6y4&t=31s
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ॐ भूभभुवस्वः  । 

तत् सववतभवुरेणं्य । 

भर्गो देवस्य धीमवि । 

वधयो यो नः  प्रचोदयात् ॥ 

 

 

 

 
 

Om bhur bhuvah suvah 
O Divino é a fonte deste corpo, a força vital e a sabedoria dentro dele 

 

tat savitur varenyam 
O Divino é o mais sublime e digno de louvor 

 

bhargo devasya dhimahi 
Meditamos (ou contemplamos) nesta Divina Luz 

 

dhiyo yo nah prachodayat 
Por favor, fertilize, inspire e ilumine nosso intelecto 

 

 

 

 

 

 

Nota: Entoado em sânscrito, o Gayatri observa certas pronúncias especiais e mesmo quem não tenha familiaridade com a 

língua pode aprender a cantá-lo corretamente apenas observando atentamente seus sons.  

https://www.youtube.com/watch?v=QjiDxfSk6y4&t=31s


Ele é luz que ilumina o caminho 

 

 

 

Ele protege aquele que o canta 

 

É um devorador de karmas 

 
 

 

 

 

  É o realizador de todos os desejos 

 Reduz os efeitos das ações erradas 

 

 

 

 
 

 

Selecionamos algumas afirmações universalmente conhecidas sobre os benefícios 

da constante prática do mantra:  

 
 

 

Ele promove cura física e mental 

                                                                    É um removedor de obstáculos 

 

                                                         Ele afasta toda a miséria 

Purifica o alimento 

                                                                    Potencializa a inteligência 

 

                                                          É o analgésico de todas as doenças 

 

É o doador de tudo o que é benéfico   

 

  

 

 

                                       Remove tendências más e fomenta hábitos virtuosos 

 

      Promove harmonia entre pensamentos, palavras e ações 

 
 

É uma oração completa por proteção, nutrição e Libertação,  

conduzindo à completa união com o Ser 
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“O Gayatri Mantra é uma oração universal que pode ser usada por 
pessoas de todas as partes e credos, pois convoca o Glorioso 
Poder que permeia o Sol e os três mundos a elevar, despertar e 
fortificar a Inteligência, de modo que esta possa conduzir a um 
intenso sadhana (prática espiritual) e o sadhana possa conduzir ao 
sucesso.”                                                                                             



 

 
    

  

 

“O Gayatri é uma oração universal consagrada nos Vedas. É dirigido ao aspecto Divino 

Imanente e Transcendente, que recebeu o nome de 'Savitur' e que significa 'Aquele 

do qual tudo isso nasce'. Pode-se considerar que o Gayatri tenha três partes:  

 

“Primeiro, o Divino é louvado, depois medita-se sobre Ele com reverência e, 

finalmente, é feita uma oração ao Divino para despertar e fortalecer o intelecto, a 

faculdade do discernimento no homem.  O mantra Gayatri é considerado a essência 

dos Vedas. Veda significa conhecimento; e essa oração estimula e aguça a faculdade 

que produz conhecimento (conhecimento do Ser). Na verdade, as quatro declarações 

fundamentais consagradas nos quatro Vedas estão implícitas neste mantra Gayatri.” 

 

 

“Primeiramente, o Divino é louvado. Em seguida, medita-se sobre Ele com reverência. 

Por último, uma oração é feita ao Divino para que dissipe a escuridão da ignorância e 

para que desperte e fortaleça o intelecto. Dhimahi está relacionado ao aspecto 

meditativo. Dhiyo yo nah prachodayat relaciona-se à oração. A entoação do Gayatri 

mantra purifica a mente e confere devoção, desapego e sabedoria.” 
 

 
 

 

“Repitam o Gayatri mantra. Ele é uma oração universal e está subdividido em três 

partes:  

1ª. Adoração da glória de Deus que se expressa na iluminação imanente nos três 

mundos (Om bhur bhuvah suvah; tat savitur varenyam).  
2ª. Há a visualização da Graça (bhargo devasya dhimahi) - Meditação  

3ª. E prarthana, uma oração por compaixão para se obter a Libertação (moksha) por 

meio do despertar da Inteligência (Deus) que permeia todo o universo, mas não para 

um nome ou forma ‘particular’ dessa Inteligência (ou Divindade); sendo assim, todos 

podem utilizar o Gayatri e serem salvos por Ele. Não pode haver fanatismo, nem ódio, 
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nem rivalidade, se o Gayatri for respeitado, sua repetição piedosa acalmará as paixões 

e promoverá o amor.” 

“O mantra Gayatri contém a validade dos Vedas. Ele contém toda a essência dos 

ensinamentos védicos. Cada um dos quatro Vedas tem um axioma central (mahavakya) 

incluído nele: 

1. Tat Tvam Asi (Tu és Aquilo) 

2. Prajñanam Brahma (Deus é a Consciência Una) 

3. Ayam Atma Brahma (O Atma é Deus) 

4. Aham Brahmasmi (Eu sou Deus) 

Quando tudo isso é resumido, surge o Gayatri. O Gayatri diviniza os cinco elementos; 

Ele é a divindade que preside todos os cinco elementos.” 

 

                 
                          Imagem da Mãe Gayatri em Prashanti Nilayam/Índia 

 

 

 

 

 

 

         
 

 

AS CINCO FACES DO GAYATRI 

 

       

  



     “Gayatri é conhecida como Aquela que tem cinco faces (Panchamukhi).  

      E quais são elas? 

1. A primeira é o Om 

2. A segunda é bhur bhuvah suvah 

3. A terceira é tat savitur varenyam 

4. A quarta é bhargo devasya dhimahi 

5. A quinta é dhiyo yo nah prachodayat 
 

“Gayatri representa nessas cinco faces os cinco pranas ou forças vitais (respiração, 

circulação, deglutição, digestão e excreção). Gayatri é a protetora dos cinco pranas no 

homem. Gāyantam trāyate iti Gayatri. Por proteger aqueles que o recitam, o mantra é 

chamado de Gayatri.  

 

”Quando Gayatri atua como protetora das forças vitais, ela é conhecida como Savitri. 
Savitri é conhecida na história antiga como a esposa devotada que trouxe de volta à 

vida seu marido, Sathyavan. Savitri é a divindade que preside os cinco pranas. Ela 

protege aqueles que levam uma vida baseada na Verdade. Este é o seu significado 

interno. Quando a inteligência e a intuição de alguém são desenvolvidas pela recitação 

do mantra, a divindade ativadora é Gayatri. Quando as forças vitais (pranas) são 

protegidas, a divindade guardiã é chamada de Savitri. Quando a fala de alguém é 

protegida, a divindade é chamada de Sarasvati.  

“Por causa dos papeis protetores de Savitri, Sarasvati e Gayatri, em relação à vida, fala 

e intelecto, Gayatri é descrita como Sarva-devatā-svarūpini, a personificação de todas 

as deusas.” 
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“O Gayatri é exaltado como a Mãe de todos os Vedas. A descrição da 

glória, da meditação e da oração está inteiramente contida no Mantra 

Gayatri. Quando é que a oração ganha significado? Somente quando 

vocês firmam a mente e a direcionam para Deus, e a base para se 

alcançar isto é: meditar, orar e vivenciar. É fundamental alcançar a 

harmonia entre pensamentos, palavras e ações e o Gayatri ensina esta 

grande lição.”   



 

 

 
 
 

 (Gayatri chandhasam matha).  

O Gayatri, entretanto, é composto de três nomes: Gayatri, Savitri e Sarasvati. Os três estão 

presentes em todos e em cada indivíduo.  

1. Gayatri representa os sentidos; é mestre dos sentidos.  

2. Savitri é mestre do prana (força vital). Savitri significa Verdade.  

3. Sarasvati é a divindade que preside a fala (vaak).  
“Os três representam pureza em pensamento, palavra e ação. Embora Gayatri tenha três 

nomes, todos os três são inerentes a cada um de nós como: 

1. Os sentidos  

2. O poder da palavra  

3. E a força vital.” 

 
 
 
 

 

 

“Gayatri é a Mãe de todas as escrituras (Vedas). Ela está presente onde quer que seu nome 

seja cantado. Ela é imensamente poderosa. A força vital no indivíduo é Gayatri. Ela 

concede pensamentos puros a qualquer indivíduo que a adore. Ela é a personificação de 

todas as deusas. Nossa própria respiração (prana) é Gayatri, nossa fé na existência (o Ser 

ou Atma) é Gayatri.  A Mãe Gayatri nutre e protege todos os seres e canaliza nossos 

sentidos na direção certa. Oramos a Ela para que nos inspire e nos conceda boa 

inteligência. ‘Dhiyo yo nah prachodayat’. Suplicamos a Ela que nos conceda tudo aquilo 

de que precisamos. Assim, Gayatri é uma oração completa por proteção, nutrição e, 

finalmente, libertação.” 
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“Gayatri, Savitri e Sarasvati estão latentes em todas as pessoas. Bhur, bhuvah e suvah no 

Gayatri mantra referem-se: ao corpo (materialização), à força vital (vibração) e à alma 

(radiação).  

1. Bhur significa a terra, que nada mais é do que a combinação de materiais. Isso denota 

o corpo humano, que também é uma combinação de materiais.  

2. Bhuvah se refere à força vital, é o que faz o corpo vibrar (mover-se).  

3. Suvah se refere a prajnāna-shakti, que sustenta a força vital (prana). Esta prajnāna-shakti 
é conhecida como Consciência Constante Integrada. Ela também é chamada de Força da 

Radiação. Todos os três, a saber, materialização, vibração e radiação, estão presentes no 

homem. Repito muitas vezes que vocês não são um apenas, mas três: aquele que vocês 

pensam que são (o corpo físico), aquele que os outros pensam que vocês são (o corpo 

mental) e aquele que vocês realmente são (o Atma). 

 

 

 
 

 

 

 

“Existem três estados de consciência no homem: o estado de vigília, o estado de sonho e 

o estado de sono profundo. Os três estados estão presentes em todos os indivíduos. As 

três forças que governam estes estados são: 
 

1. O Cosmos (Vishva). 

2. A Forma resplandecente (Taijasa). 

3. A Consciência Constante Integrada (Prajña). 

“O Gayatri Mantra Om bhur bhuvah suvah está relacionado com estas três forças. Todos 

os três mundos estão somente em nossos corações. O mundo externo que vemos (bhur) 
é o mundo material, constituído de matéria inerte. Pode-se perguntar como isto pode ser 

chamado de inerte quando existe tanto movimento.  

1. O mundo que vocês veem é bhur (o mundo físico, material). 

2. A força que causa movimento é bhuvah ou força vital, que também pode ser chamada 

de vibração. É a força da vibração que ativa todos os membros do corpo. Por exemplo, 

quando o ar é bombeado numa câmara de ar, vemos esta força em atividade que faz 

com que a câmara infle. A força vital (prana) é bhuvah. Entretanto, é apenas devido ao 



fato de que a Consciência Constante Integrada (prajñana) está dentro desta força vital 

ou prana, é que ela é capaz de causar a vibração que ativa os membros (do corpo).  

3. A fonte desta Consciência Constante Integrada é suvah ou Radiação. Quando se 

analisa desta maneira, vê-se que bhur, bhuvah, suvah representam as forças da: 

Radiação - Vibração - Materialização. 

“É a existência destas potencialidades no homem que faz com que o nascimento humano 

seja tão valioso. Estes poderes não podem ser adquiridos do aprendizado dos mestres 

ou por se estudar em livros. Eles nascem com o ser humano. Estão em todas as pessoas, 

mas atualmente elas não são capazes de entender esta verdade. O (som do) Gayatri 

mantra é todo penetrante e está em todos os lugares. Baseia-se em três divindades (ou 

energias), Gayatri, Savitri e Sarasvati.  

1. A primeira é mestre dos sentidos.  

2. A segunda é mestre da verdade.  

3. E a terceira é mestre da fala.” 

 

 

 

 

 

“Não podemos pensar sem palavras. As palavras (governadas por Sarasvati) são a matéria-

prima essencial para o pensamento (governado por Gayatri). Quando o indivíduo 

abandona o corpo, as palavras (Sarasvati) entram na mente (Gayatri); a mente entra no 

prana, força vital (Savitri) e o prana (Savitri) funde-se no Atma. O Atma, o Eu Divino, quando 

se libera (moksha), lança-se ao Suryaloka, a região do Princípio Solar (Savitur). De lá, 

alcança a região de Brahman, Brahmaloka (o Deus Supremo, a Fonte, a Origem). 

Chegando a esta região de Brahmaloka, o Eu Divino, o Atma, não sente mais qualquer 

ligação com prakriti (o mundo criado). Viverá, existirá (Sat) ali até o fim dos tempos. Viverá 

em ilimitável deleite (ananda) e possuirá todos os poderes, exceto um: o da criação.” 
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“Deve-se compreender corretamente o significado de Durga, Lakshmi e Sarasvati. Elas 

representam três tipos de potências no homem: a força de vontade (ichcha shakti), o 

poder de ação (kriya shakti) e o poder de discernimento (jñana shakti). Sarasvati se 

manifesta no homem como o poder da fala (vak). Durga está presente sob a forma de 

dinamismo, de poder de ação. Lakshmi se manifesta sob a forma de força de vontade. O 

corpo indica kriya shakti, a mente é o repositório de ichcha shakti e o Atma é jñana shakti. 
Do corpo, que é material, vem kriya shakti. O poder que ativa o corpo inerte e o torna 

vibrante é ichcha shakti. O poder que induz as vibrações de ichcha shakti é jñana shakti, 
que causa irradiação (de energia). Essas três potências são representadas pelo mantra Om 
Bhur-Bhuvah-Svah. Bhur representa a Terra (Bhuloka). Bhuvah representa a força vital e 

também significa a consciência no homem. Suvah representa o poder de irradiação. Todos 

os três estão presentes no homem.” 

 

 

 

“Não há mães permanentes no mundo - a única mãe permanente é a Mãe Divina. Você 

deve sempre se lembrar de que é parte de uma família espiritual. A Verdade é seu pai, o 

Amor é sua mãe, a Sabedoria é seu filho, a Paz é sua filha, a Devoção é seu irmão e os 

iogues são seus amigos. Esses são os seus verdadeiros parentes que vão acompanhá-lo e 

estar sempre com você. Quando se tem esse tipo de relacionamento, quando se conserva 

tal amizade, você é capaz de romper os laços do mundo e de ser livre. Pense na Divindade 

em cada minuto de sua vida. A luz tem valor somente quando há trevas - ela não tem valor 

por si só. Em momentos de angústia e tristeza, sempre que surgirem problemas, evoque 

o princípio da Divindade. Ele certamente derramará esplendor e luz nos momentos de 

escuridão e lhe trará contentamento. 

AS TRÊS POTÊNCIAS PRESENTES NO HOMEM 

DEIDADE 
OU  

ENERGIA 
AS TRÊS POTÊNCIAS O HOMEM O GAYATRI 

DURGA 
O PODER DE AÇÃO 

Kriya shakti  
O corpo 

Matéria 

BHUR 
Terra 

LAKSHMI 
A FORÇA DE VONTADE 

Ichcha shakti 
A mente 

Vibração 

BHUVAH 
Força vital 

 

SARASVATI 
 

O PODER DA FALA 

Jñana shakti 
O Atma 

Radiação 

SUVAH 



 

“O Gayatri é o analgésico de todas as doenças. O Gayatri afasta 

toda a miséria. O Gayatri é o realizador de todos os desejos. O 

Gayatri é o doador de tudo o que é benéfico. Se o mantra for 

entoado, vários tipos de poderes surgirão no indivíduo.” 
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“O Gayatri tem o poder sutil de remover tendências más e inserir hábitos virtuosos. Gayatri 

significa aquilo que protege quando recitado. Ele é a tocha da sabedoria. Este mantra lhe 

foi dado como um terceiro olho, para lhe revelar aquela visão interior através da qual você 

pode compreender Brahman (a Divindade Suprema).”

 

 

 “É essencial recitar o mantra Gayatri pelo menos três vezes durante a manhã, 

ao meio-dia e à noite. Isso servirá para reduzir os efeitos das ações erradas que 

praticamos todos os dias. É como comprar mercadorias em dinheiro (à vista), 

em vez de obtê-las a crédito. Não ocorrerá, portanto, o acúmulo do débito, ou 

seja, as consequências das ações, uma vez que o karma de cada dia é expiado naquele 

mesmo dia pela recitação do mantra Gayatri.” 

 
 

 

“O Gayatri é a Oração Universal consagrada nos Vedas, as mais antigas escrituras do 

homem. Geralmente se repete o Gayatri ao alvorecer, ao meio-dia e à hora do crepúsculo. 

Entretanto, como Deus está além do tempo, é apenas como resultado das nossas 

limitações que falamos em alvorecer e em crepúsculo. Quando nos afastamos do Sol, é o 

crepúsculo; quando nos aproximamos da luz do Sol, é o alvorecer. Sendo assim, vocês 

não precisam se limitar a esses três períodos do tempo para recitar a oração. Pode-se 

repeti-la sempre e em todo lugar; deve-se apenas garantir que a mente esteja pura.” 

 
 

 



“Os jovens devem necessariamente cantar o Gayatri mantra. Hoje vemos que eles são 
iniciados no mantra Gayatri em um estágio já avançado de sua juventude. O intelecto 
florescerá e brilhará em todo seu esplendor após a iniciação no mantra Gayatri. Por isso, é 
essencial que a iniciação seja feita aos oito anos de idade. Aquele que é iniciado no Gayatri 
mantra em uma idade precoce se tornará altamente inteligente. A vida do homem será 
santificada cantando este mantra. É pelo fato de o homem não pensar em Deus com 
devoção e sinceridade que o medo e a inquietação têm se tornado a ordem do dia. O 
canto do Nome Divino, por si só, tornará o indivíduo destemido.” 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

“Não cante canções de filmes baratos e contaminantes. Em vez disso, recite o Gayatri. 

Quando você se banha, o corpo está sendo limpo; deixe sua mente e intelecto também 

serem limpos. Cultive o hábito de repeti-lo ao tomar banho, bem como antes de cada 

refeição, ao acordar e ao ir para a cama e também repita shanti (paz) três vezes no final, 

pois essa repetição trará paz a três entidades em você - corpo, mente e alma.” 

“Nunca abandonem o Gayatri; podem abandonar ou ignorar qualquer outro mantra, mas 

devem recitar o Gayatri pelo menos algumas vezes ao dia. Ele os protegerá de injúria onde 

quer que estejam – viajando, trabalhando ou em casa.”  

“Ocidentais investigaram as vibrações produzidas por esse mantra e descobriram que 

quando é recitado com entonação correta, como estabelecido nos Vedas, a atmosfera ao 

redor torna-se visivelmente iluminada. Dessa forma, Brahmaprakasha, o esplendor do 

divino, descerá sobre vocês, iluminará seu intelecto e clareará seu caminho, quando esse 

mantra for cantado.”  

“O Gayatri é Annapurna, a Mãe, a Força sustentadora, que anima toda a vida. Assim sendo, 

não o negligenciem. Os mais velhos e sacerdotes, cuidadores desse mantra, desprezaram-

no. Mas vocês, como herdeiros e guardiões da grande cultura deste país, têm a grande 

responsabilidade de preservá-lo e demonstrar sua eficácia e valor.” 
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“O tempo, assim como o homem, possui três qualidades básicas: as qualidades da pureza 

ou serenidade, da atividade ou paixão e da inércia ou indolência (satva, rajas e tamas). O 

dia é dividido em três partes: 

• Das 4h às 8h e das 16h às 20h - há serenidade (qualidade sátvica) 
• Das 8h às 16h - há atividade (qualidade rajásica) 
• Das 20h às 4h - há inatividade (qualidade tamásica) 
 

“As oito horas, das 20h às 4h, são utilizadas principalmente para dormir. As oito horas do 

dia (das 8h às 16h) são empregadas por todos os seres, inclusive animais e pássaros, no 

cumprimento de suas tarefas diárias e são consideradas rajásicas. Quando as quatro horas 

sátvicas da manhã são usadas para se engajar em boas ações como adoração, atos 

virtuosos e boas companhias, a pessoa certamente se elevará do nível humano ao Divino. 

É durante o período sátvico que o mantra Gayatri deve ser recitado.” 

 

 

 

 

 

 

“Mergulhe profundamente em sua própria Divindade. O crocodilo é feliz, incólume e 

invencível, quando está nas profundezas de um lago ou rio. Quando ele se estende sobre 

a terra, torna-se um brinquedo, um alvo fácil. Lembre-se disto - as profundezas: elas são 

seu refúgio, a fonte de sua força. Permaneça lá. Não deixe que seus pensamentos 

vagueiem em águas rasas ou nas areias. A repetição do Mantra Gayatri desenvolve o poder 

do discernimento e, portanto, seus resultados serão abandonar as más companhias e 

buscar a companhia de almas nobres. Se satsang (boa companhia) não estiver disponível, 

você pode manter a companhia de seus próprios impulsos mais elevados e de seus nobres 

pensamentos. Quando você se estabelecer na Luz Divina, nenhuma preocupação, tristeza 

ou orgulho poderá prejudicá-lo.  

 



“Por meio da meditação no Gayatri, pode-se tomar consciência do princípio motivador 

interno dos cinco elementos, dos cinco ares vitais (pranas) do corpo humano e dos cinco 

invólucros que envolvem o Atma. Assim como existem três energias básicas que governam 

o homem: a física, a metafísica e a psíquica, (adhi-bhoutik, adhi-daivik e adhi-atmic), o 

Gayatri tem três facetas, que são: Gayatri, Savitri e Sarasvati. Gayatri promove o metafísico, 

Savitri, o físico, e Sarasvati, o psíquico.  

“Esses três instrumentos ou karanas devem ser limpos e sublimados para que o homem 

possa realizar o objetivo da vida (moksha). Por meio da recitação do Gayatri mantra e da 

meditação sobre ele, essa grande tarefa pode ser alcançada”. 

 

 

 

 

“Atualmente, muitos pais, mesmo aqueles altamente qualificados, estão agindo sem 

qualquer senso de discernimento - desencorajando as crianças a adorar a Deus e a 

participar de cantos devocionais (bhajans). Dizem-lhes que elas terão tempo suficiente 

para pensar em Deus após sua aposentadoria. Esse é um erro grave. Você pode se lembrar 

de Deus na velhice somente quando pratica a recordação Dele desde o início. A infância 

é uma fase muito sagrada e dourada na vida humana - não a use incorretamente! O Gayatri 

Mantra é a personificação do Princípio de Mãe. Pratique cantando-o todos os dias – de 

manhã, à tarde e à noite. Quando seu dorso está virado para o Sol, sua sombra está na sua 

frente. Ela ficará atrás de você somente quando estiver de frente para o Sol. Da mesma 

forma, a ilusão (maya), que é como sua sombra, o dominará quando afastar sua mente de 

Deus. Você pode facilmente superar a ilusão quando ligar sua mente a Deus.” 
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“A primeira descoberta dos aspirantes espirituais foi a de que 

o Sol era o fator mais importante a determinar a vida diária 

do homem e fornecer os requisitos básicos para a vida. A 

vida seria impossível sem o Sol para o homem, animal, 

pássaro ou planta. O Sol era considerado a fonte de toda a 

energia e responsável pelo nascimento, crescimento e 

destruição de todas as coisas na criação. Foi por essa razão 

que o sábio Vishvamitra glorificou o Deus Sol (Savitur) no 

mantra Gayatri.” 

 



 

                  

 

“As pessoas de Bharat (Índia) estão intimamente ligadas com o Deus-Sol. Os heróis de 

Bharat, os Kshatriyas, ou guerreiros, desde o início, são ligados ao Sol (Surya); o mesmo 

pode ser dito em relação às mulheres e aos homens comuns. Surya ou o Sol é tão 

altamente sagrado, que foi alçado ao status de Grande Guru.  

 

“As Sagradas Escrituras e as lendas da Índia não têm conferido um status de glória 

semelhante a mais ninguém. Surya ocupa uma posição única. Isto se dá porque, para 

o mundo inteiro, o Sol é a Manifestação visível do Senhor. E, como declaram as 

Escrituras, é a fonte do tempo (kala). Ele limita e regula o número de anos que cada 

um vive; em cada dia ele reduz uma fração da prevista duração de vida. Assim, é o 

supremo árbitro, o construtor do destino do homem. 

 

“Deseje-se ou não, cada ato que se pratica está sob os auspícios do Sol 

e é a ele dedicado. Acima de tudo, considere o serviço que ele presta 

a este mundo. Isto está dentro da experiência de todos. Cada um é 

testemunha. O Sol é neste planeta a fonte da vida vegetal, ou animal. Sem seus 

raios, o planeta seria uma desolada solidão. Ele chama ao céu as águas dos mares e 

lagos, e das nuvens, despeja chuva sobre as plantações. É sempre o Deus do Dever, 

distribuindo Seus raios igualmente sobre todos. 

 

“O Sol é o grande renunciante por sua inigualada renúncia. É o grande yogi, sem 

pensar nem por um segundo em sua própria glória ou seu repouso. Cumpre seu dever 

sem pensar em recompensa. É humilde e firme no trabalho. O serviço que presta é 

algo que ninguém pode prestar. A felicidade que propicia é algo que ninguém pode 

conferir. Mas Nele não há pretensão de orgulho. Move-se lá em cima indiferente às 

consequências de sua energizante missão de serviço. 
 

“Imagine a paciência com que o Sol suporta todo seu extremo calor, para proveito do 

mundo e da humanidade. É ele que mantém o corpo humano aquecido e confortável. 

Este corpo material é cheio de energia e inteligência graças à energia solar que 

absorve. Se, por um momento, o Sol fosse negligente, o mundo seria consumido pelas 

chamas. Em vez disso, Ele está ininterruptamente favorecendo o mundo; sente isso 

como Sua missão, Seu propósito, e não como Seu serviço.” 
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“Para cada tipo de poder, sua comprovação pode ser buscada por percepção direta 

ou pelo processo de inferência. O homem busca descobrir por intermédio de que tipo 

de 'comprovação direta' ele poderia experimentar esse poder transcendental. 

“Os antigos encontraram a prova no Sol. Sem o Sol, não haveria luz alguma e isso não 

é tudo. Todas as atividades ficariam paralisadas. Neste mundo, o hidrogênio é 

essencial para o crescimento das plantas e dos seres vivos. 

“Os principais componentes do Sol são hidrogênio e hélio. Sem hidrogênio e hélio, o 

mundo não poderia sobreviver. Consequentemente, os antigos concluíram que o Sol 

era a prova visível (de um poder transcendental). Eles também descobriram 

alguns segredos sutis sobre o Sol. 

“Consequentemente, eles adoraram o Sol como a principal divindade no 

mantra Gayatri. Dhiyo yo nah prachodayat - Que o Sol ilumine nossos 

intelectos da mesma forma que Ele derrama seu esplendor. Esta é a oração 

dirigida ao Sol no mantra Gayatri. Dessa forma, eles passaram a considerar o mantra 

Gayatri como a mãe dos Vedas.” 

 “O Sol obtém sua energia e resplendor da mesma fonte cósmica que explica o poder 

da mente e do corpo humano. Não existe poder maior que este. Este poder ilimitado 

é reconhecido e exercitado por cada um de acordo com o nível de seu 

desenvolvimento. Já que o homem possui a habilidade para manifestar a Divindade 

latente nele, ele é descrito como uma manifestação de Deus. A humanidade consiste 

na manifestação daquilo que está oculto e é invisível para o olho.”  

 

“Seus dois olhos não podem revelar-lhes a magnificência e a majestade 

do reino do espírito. Eles estão focalizados em direção ao mundo 

objetivo e suas atrações transitórias. Desta forma, o Gayatri Mantra é dado 

a vocês como um terceiro olho habilitando-os a ter esta visão interior, através da qual 

poderão perceber Deus.” 
 

 



“Mais resplandecente que o Sol, mais branco e mais puro que a neve, mais sutil que o 

éter no espaço, Deus habita em todos, penetrando o cosmo inteiro e brilhando em 

cada átomo. Você está em Deus, e Deus está em você. Você é Deus, e Deus é você. 

Não há verdade alguma maior que esta.”  

 

 

 

 

 

“A princípio, Deus fica a uma distância, observando seus esforços. Ele é 

como o professor que fica de lado enquanto o estudante responde ao 

questionário do exame. Quando você descarta seu apego pelo mundo 

material e começa a fazer o bem e servir os outros, Deus se aproxima de 

maneira encorajadora. Ele é como o Sol, que fica esperando do lado de fora 

da porta fechada, sem anunciar sua presença ou bater à porta. Ele, simplesmente, 

espera. Mas, quando a porta é aberta, mesmo que um pouco, a luz do Sol entra 

apressada e imediatamente e expulsa a escuridão. Quando se pede ajuda a Deus, Ele 

está precisamente a seu lado, com mãos firmes para ajudá-lo. Então, tudo o que você 

necessita é discernimento para orar a Deus e sabedoria para lembrar-se Dele.” 

 

 

 

 

O Atma (Eu Divino) não tem nenhuma entrada ou saída, nenhuma 
forma ou imperfeição. É mais sutil que o mais sutil, maior que o maior 
de todos. Assim como o espaço, Ele é onipresente - e ser tudo é 
livrar-se dos sentimentos de eu e meu. Assim como fogo é calor, Atma 
é consciência. Como está além de angústia ou ilusão, Ele é Paramananda - o êxtase 
eterno, supremo. O intelecto (buddhi), como a lua, não tem luz em si - ele só reflete o 
brilho do Atma, que é como o Sol. O Sol, por sua própria presença, dissipa as trevas e 
assim é chamado o Iluminador - mas ele nem faz isso conscientemente, nem é seu 
dever. O Atma também não tem nenhuma obrigação ou dever. Se perguntar como o 
Atma se torna um ‘fazedor’, a resposta é: ‘É o ímã agindo, simplesmente porque a 
agulha se move por perto?’ O Atma, portanto, é a essência de todos os seres, a 
consciência em todos.”  
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“O Gayatri, que é a elaboração do pranava OM.” 
 

 

 
 

 

“O que é o mundo, exceto a combinação dos cinco 

elementos? O Om é a própria vida de todos estes elementos, 

portanto, Ele é o alento vital do próprio mundo. O rugido das 

águas caindo de um penhasco e o bater das ondas em um 

promontório da costa estão apenas repetindo o Om.”

 



 

 

 

 

“O efeito sutil dos mantras mencionados nos Vedas não pode ser visto ou ouvido pelos 

sentidos; ele deve ser experimentado na consciência interna e através da consciência 

interna. O som desses mantras tem o poder de transformar os impulsos e tendências. 

A palavra mantra significa aquilo que salva quando é colocado na mente.  
 

 
 

“Um mantra não é uma mera coleção de palavras. É um conjunto composto de palavras 

carregadas de enorme significado. Ele emana do poder interior do homem. 

Impregnado de tal poder, o mantra, quando pronunciado corretamente, traz à tona o 

poder divino no homem. As vibrações produzidas pela expressão do mantra, unindo-

se ao Som Primordial no universo, tornam-se um com a Consciência Universal. São 

essas vibrações cósmicas que assumiram a forma dos Vedas (revelações sagradas do 

conhecimento espiritual).” 

 

º

 
 

“O mantra Om está qualificado acima de todas as músicas. É todo-

penetrante e onipresente. Não há um único momento em que não 

estejamos ouvindo este som sagrado. E Dele também não podemos nos 

eximir nem mesmo por um segundo. O Om está presente em cada ser 

vivente. É o som primordial (o primeiro som) onde todos os demais têm seu 

fundamento. Cada ser humano experimenta diariamente quatro estados de 

consciência: o estado de vigília, o estado de sonho, o estado de sono profundo e o 

quarto estado, Turyia (a Divindade). O Mantra Om é o próprio fôlego de vida. As 

escrituras também declaram que a sagrada sílaba Om é o supremo mantra nos Vedas.  
 

 “A partir daí pode-se concluir quão unicamente importante é cantar o Om aos olhos 

dos que veem e quão grande importância está associada a Ele. A sílaba Om é 

preeminente entre as letras do alfabeto. Simboliza o Ser Supremo!” 
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 “Cada movimento ou incidente, por menor que seja, resulta num som, mas 

vocês não conseguem ouvi-lo porque o alcance do seu ouvido é limitado. 

O movimento da queda das pálpebras sobre os olhos, do orvalho sobre as 

pétalas produz um som. Qualquer agitação mínima que quebre a calma 

tende a produzir um som. O som causado pelo movimento primordial que resultou no 

envolvimento de Brahman pelo véu autoproduzido de maya (criação ilusória) é o 

Pranavasabdha (o som do pranava) ou OM. O Gayatri, que é a elaboração daquele 
pranava, é tão venerado hoje, que a iniciação na vida espiritual é realizada através da 

sua contemplação.” 

 
 
 

“Mantras e a repetição do nome (divino) são essenciais para todos os tipos de pessoas. 

O que é um mantra? “Ma” significa manana (reflexão, compreensão) e “tra” significa 

salvar, então mantra significa aquilo que pode salvá-lo se você meditar nele. Um 

mantra o salvará de ser apanhado nas espirais desta vida mundana, que está infestada 

de morte, tristeza e dor. De todos os mantras, o pranava Om é o mais elevado e o 

melhor. Ele é a cabeça e coroa de todos os outros mantras.” 

“Até o som da inspiração e da expiração é em si o Som sagrado, não é? Quer as 

pessoas saibam ou não, os sons que emitem os homens que carregam palanquins nos 

ombros, ou o arfar de pessoas ao levantar um peso, ou ainda o sonido que fazem as 

lavadeiras quando batem as roupas nas lajes à beira do rio - tudo ressoa com o Om. 

Repita-O tendo completo conhecimento de seu significado interno e logo será aliviado 

do fardo das preocupações deste mundo. O som do Om no processo respiratório (So-
Ham) também é o salvador de todo o sofrimento e dor.” 

 

 
 

“Pegue o arco, a grande arma fornecida pelos Upanishads, e coloque nele uma flecha 

afiada pela meditação. Direcione-o com a mente concentrada em Brahman (Deus) e, 

sem perder o objetivo, acerte no alvo: o imortal Brahman. O Pranava (o 

som do ‘Om’) é o arco, o Atma é a flecha e Brahman é o alvo. Assim, o 

aspirante espiritual deve, como o arqueiro hábil, não se afetar por 

coisas que agitem a mente. Ele deveria prestar atenção 

exclusivamente no alvo. Então, ele torna-se a coisa em que medita.”  
 



“Srishti (Criação – “A”), Stithi (Manutenção – “U”) e Laya (Dissolução – “M”) são as três 

manifestações da Vontade Divina (sankalpa). Vocês devem penetrar no significado 

profundo de Srishti (o processo de criação) por meio de Karma Yoga (o serviço 

realizado como oferenda a Deus); devem entender o significado de Stithi (o processo 

de manutenção) por meio de Bhakti Yoga (a devoção amorosa a Deus) e quando 

dominarem Jñana Yoga (o conhecimento libertador ou sabedoria), chegarão à 

experiência de Laya (o processo de dissolução) da multiplicidade (do ego), para fundir-

se no Uno.

“Bhakti (devoção) torna vocês conscientes do Senhor que mantém, sustenta e ampara 

todos os seres; Bhakti é o amor, que é eterno, verdadeiro e imaculado. Não há 

ninguém que seja desprovido de devoção; no fundo, em seu âmago, todos têm a 

sensação de parentesco com todas as criaturas. É isso que faz uma pessoa solitária se 

sentir miserável, que faz com que todos sejam queridos por uma pessoa ou outra. Se 

vocês não têm amor, são como uma lâmpada sem chama, cega e ofuscante. O puro 

Amor não tem qualquer associação com o ódio, tampouco é adulterado pela 

ganância.” 

“Quando um avião voa pelo céu, ele não deixa marcas, traços que perdurem, sulcos 
ou depressões que interfiram com o avião seguinte nesse mesmo trajeto. Assim, 
também, deixe qualquer sentimento ou emoção cruzar sua mente, mas nunca 
permita que qualquer um deles cause uma marca. Você pode fazer isso pela 
investigação, pelo raciocínio calmo dentro de si mesmo. Esse método é mais eficaz 
do que ouvir palestras ou estudar livros. Crianças pequenas são treinadas a andar por 
meio de um dispositivo de três rodas. O Pranava é esse instrumento, as três rodas são 
as letras A, U e M. Mantendo-o firme, você pode aprender a usar seus pés de devoção 
e desapego. Se alguém caminha com a ajuda dessa meditação no Pranava, pode 
certamente perceber a glória do Divino, que é a própria substância do Universo.”
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“Ó Mãe Divina, afasta a escuridão de nossos corações, 

ilumina o nosso Ser Interno, dá-nos um claro intelecto, 

onde Tua Verdade possa sempre se refletir.” 

                       



 

 

 

 

 
“O amor é o vínculo da devoção entre mãe e filho; se a criança chora, a mãe não se 
preocupa se o choro é dissonante. Ela corre para a criança e toma conta dela. A Mãe Divina 
está em toda parte. Swami está aqui, mas a Mãe Divina está em todos os lugares.” 

 

 
Nota: A seguir algumas interpretações inspiradas no Gayatri Mantra. 

 , adoro e medito em Tua Divina Luz,  

Ó Mãe de todo Conhecimento! 

Tu que crias, sustentas e renovas a Vida em todos os mundos e dimensões.  

Que a Luz deste Eterno Conhecimento ilumine minha mente para que nela se reflita 

com perfeição o Ser Único, Indestrutível, Eterno e Absoluto... que Eu Sou. 

 

 
 
 
 
 
 

  medito e oro a Ti... 

Ó Divina Mãe, Ventre de Ouro, Origem de toda a Vida, Fonte de todo Conhecimento 

e Poder... Que Tua Luz, cujo fulgor se irradia de dentro, de meu coração, criando, 

mantendo e dissolvendo este mundo transitório em constante mudança, dissipe a 

ilusão em minha mente, o que me impede de ver Aquilo que jamais muda... Sua 

Inseparável Presença e a Verdade de que Tu e Eu somos Um. 
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  a glória da Luz que ilumina os três mundos: o denso, o sutil 

e o causal. Que aquela sublime Luz Divina fertilize nosso intelecto,  

de modo que nossa inteligência floresça em sabedoria e  

nos tornemos iluminados.  

 

 

 

 

 

 
no Ser adorável e resplandecente 

que deu origem ao universo! 
Possa Ele dirigir nossa inteligência para a Luz! 

 

Por esquecer quem sou, hoje tornei-me prisioneiro de meu próprio sonho e tenho a 

consciência apegada à ilusão de estar vivendo em três mundos distintos (bhur, bhuvah, 

suvah), todos oníricos, transitórios e efêmeros, como três diferentes atores a interpretar 

três diferentes papeis.  

 

Voluntária e involuntariamente tornei-me escravo de meus próprios desejos e apegos, 

irresistivelmente atraído por eles ao vislumbrar Tua gloriosa e irresistível Forma, 

projetada como sombra no mundo exterior, para onde olhei ao desviar os olhos de Ti. 

Mas, hoje, Amada Mãe, voluntariamente me volto para dentro e, no templo de meu 

coração, Tua Morada, contemplo e adoro (varenyam) Tua Majestosa Luz (bargo 

devasya), Tua Real Forma e, Nela imerso, extasiado, medito (dhimahi) no âmago de 

meu ser.  

 

Rogo-Te então, Mãe querida, que esta divina Luz em meu coração seja como um vento 

luminoso a varrer e dissipar toda a ilusão e suas sombras causadas pelo esquecimento 

de Teu Amor e Glória. Que meu intelecto (dhiyo) agora perfeitamente desobstruído, 

claro e límpido como um sereno e translúcido lago azul, seja o mais puro e perfeito 

espelho a refletir Tua divindade em mim.  



 

Ó Mãe Amada, liberta Teu filho, Tua filha, (prachodayat) deste exílio em que me 

encontro, leva-me e eleva-me em Teus divinos braços para que eu possa novamente 

olhar em Teus olhos, onde não mais verei uma segunda coisa a não ser Tu e onde 

finalmente saberei que Tu e eu... somos Tudo... que eu e Tu somos Um.  

 

 

 

 

 

 

 

  Meditamos na glória do Ser Infinito, onipotente, onisciente e onipresente que é a 

causa deste universo, de onde todos surgem e para onde todos retornam. 

Abençoa-nos com a compreensão correta e clareza de pensamento para nos 

elevar em direção à Realidade Suprema. 

 

 

Eu percorri todos estes níveis de existência, do mais denso ao mais sutil, 

transcendendo todos os reinos materiais para estar contigo aqui, Te ver, contemplar e 

adorar Tua glória. Glória na qual penso e medito ansiosamente dia e noite e da qual 

surge o desejo de me unir a Ti para sempre. Amado da minha alma, recebe-me em 

Teu coração. Quero fundir-me em Ti.  
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 Eu não sou o corpo (bhur).  

Eu não sou a mente (bhuvah).  

Eu não sou o intelecto (suvah).  

Eu sou Deus (tat savitur), 

a adorável (varenyam) e incomensurável refulgência  

que contemplo em meu coração (dhimahi).  

Por favor, ilumina minha mente (dhiyo yo nah)  

com a Suprema Luz da Verdade (bhargo devasya).  

E dela dissipa toda a escuridão. 

Agora que Te vejo, sei quem de fato sou 

E por isso desejo (prachodayat)  

Mergulhar em Teu Oceano de Amor. 

 

 

 

  Amada Mãe, 
Omm  
 
Vivencio este maravilhoso mundo  
(bhur, bhuvah, suvah)  
de aprendizados e crescimento,  
caminhando sob Teu amoroso luminoso olhar 
 
Adorando Divina Mãe, a cada segundo, Tua amável companhia 
(tat savitur varenyam) 
 
Tenho olhos apenas para Ti... Tua graça me fascina 
(bhargo devasya dhimahi) 
 
Desejo-Te tanto Mãezinha. Leva-me pela mão de volta ao divino Lar.  
(dhiyo yo nah prachodayat) 

  



         Nossa relação com a Mãe Divina em grau progressivo de anseio 

  

 
Sai Baba frequentemente dizia: “Eu lhes dou aquilo que vocês desejam para que 

possam desejar aquilo que vim para dar, a saber: a Libertação”.   

 

Nossa relação com a Mãe Divina e o Gayatri mantra pode ser vista neste sentido, 

desde o momento em que começamos a cantá-lo até atingir, no final de um processo 

ascendente, a condição que faz eclodir naturalmente em nós o desejo pela libertação 

(moksha). O Gayatri, lembrando mais uma vez, “é a energia vital que protege e 
concede libertação”. É uma oração de completa entrega aos cuidados da Mãe, e, 

entre o desejo de proteção e o desejo de libertação, vivenciamos diversos outros 

sentimentos em relação a Ela e podemos perceber nossa intenção ao cantar o mantra 

modificando-se.  
 

1. Querida Mãe, me socorra!  

2. Mãe querida, me proteja. 

3. Mãezinha, se ocupe de minhas preocupações. 

4. Mãe, por favor cuide de mim... 

5. Mamãe estou cansado... quero Seu colo.  

6. Mãe querida, estou com muita saudade!  

7. Como Te amo, minha Mãe! 

8. Amada, Amada, Amada... Mãe. 

9. Silêncio... a Fusão do Amor. 
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Amada Mãezinha. Mãezinha querida, 

Meu mundo, meu tudo, meu fôlego de vida. 

Olho em Teus olhos. Contemplo Tua face. 

O brilho do amor vejo em Teu coração. 

Neste dia feliz sinto-me amado. 

Caminho ao Teu lado. Seguro Tua mão. 

 

Na vida me ensinas como devo agir,  

Falar e pensar e o caminho a seguir. 

És Tu quem me nutre, protege e guia,  

Me enche de amor, de paz e alegria. 

Cada dia que passa estou mais perto de Ti, 

Desejoso de amar-Te... e em Ti me fundir. 

 
 

 
 

 

 

A meditação a seguir foi elabora pelo autor do livro baseada nos 

ensinamentos de Sai Baba a respeito do Gayatri Mantra. O objetivo é que possa servir 

como uma meditação guiada na qual o leitor será amorosamente levado a vivenciar 

todo o processo proposto pelo mantra, o processo de desapego do mundo ilusório, a 

progressiva ascensão através dos três níveis de consciência, as três fases: adoração, 

meditação e oração pela libertação e, finalmente, a atração pela Meta Final, a Fonte 

que o criou, nutriu, educou, protegeu e salvou, cuidando em cada singular momento 

da vida. Esta é a Mãe Divina.  

 
 



 
Ó Mãe Divina, 

 

Fonte inesgotável de riqueza, sabedoria a luz. Dissipa a escuridão da ignorância de 

nossos corações e revela-nos o esplendor de nosso verdadeiro Ser, o Atma. Dá-nos um 

intelecto claro e aguçado, onde a Suprema Realidade, a Verdade Eterna, Imutável e 

Absoluta possa perfeitamente se refletir. 

 

Ó Mãe Divina,  

Fonte Criadora de todo o Universo. Contemplo neste momento em meu coração Tua 

sagrada Luz, o fogo do Eterno Conhecimento que dissolve toda a ilusão.  

 

Que esta Luz me ilumine, me guie, me purifique, me proteja e conduza à Tua amorosa 

Presença através do portal do OM, o divino Som, o Som Primordial do qual tudo se 

originou, que criou, cria, conecta e permeia todos os níveis de existência.  

 

  

eu adentro o portal por Ele aberto e me conecto a esta ininterrupta frequência 

ascendente sagrada, com a totalidade de meu Ser, aprofundando-me e elevando-me 

desde os estados de CONSCIÊNCIA mais baixos e densos, até o mais elevado e sutil: 

atravessando os estados de vigília, sonho, sono profundo até o quarto divino estado: 

Turyia...  através deste corpo, desta mente e do Atma, a centelha divina em mim.  

 

Ascendo através das forças da materialização (bhur), da vibração (bhuvah) e da radiação 

(suvah) e, progressivamente, elevo-me, cada vez mais, através dos três mundos 

fenomênicos ilusórios: o físico, o sutil e o causal, até alcançar Teu reino no mundo super 

causal: a Fonte Inesgotável e Origem de toda a Vida: savitur, cujo fulgor equivale... a 

milhões de sóis.  

 

Na presença desta Luz-Silêncio, Imobilidade, Totalidade e Bem-Aventurança, extasiado 

em contemplação eu Adoro o Teu indescritível esplendor, Tua Luz, Tua Glória.  

 

,  
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internalizando em meu ser Tua Inefável, Amorosa e Gloriosa Luz e, por estar mergulhado 

neste oceano de amor, manifesto um único desejo, um último desejo... este intenso 

desejo de unificação. Quero fundir-me em Ti, ó Mãe Amada! 

 

  

ilumina meu intelecto e inteligência, destruindo todos os apegos, traços e tendências da 

mente, que pelo esquecimento de minha Verdadeira Identidade e Real Natureza me faz 

falsamente acreditar que estou separado de Ti num mero corpo corruptível sujeito à 

decadência e morte.  

 

... 

que me cega e que também me faz desconhecer e distorcer a Realidade divina que Eu 

sou... que me impede de ver a Unidade do Todo, do Uno, do Fundamento do Amor, 

minha própria essência, bem como dos outros e de todo o Universo. Dissipa esta 

escuridão que me priva de perceber a Verdade Última de que não há uma segunda coisa, 

qualquer outra coisa, além de Ti.  
 

,  

da ilusão que me aprisiona e que me faz sentir miseravelmente separado de Ti e de Teu 

incomensurável Amor. Faze-me compreender, ó Mãe querida, que Tu e eu... Eu e Tu.. 

somos Um. 

  



Nota: A seguir, algumas cartas escritas por Sai Baba  

 

“Recordem que são criados à Minha imagem e semelhança: perfeitos! Vivam de 

acordo com esta imagem, sempre e em todos os planos! Vivam como mestres! 

Caminhem por esta Terra com a cabeça erguida, com o espírito sublimado, com o 

coração aberto ao Amor, crendo em vocês mesmos e em Deus, que está dentro de 

vocês. Assim, tudo seguirá bem. 

 

“A Terra (bhur) não passa de uma manifestação do Meu Ser (savitur), criada a partir 

da Minha Vida! Onde quer que olhem, ali estou; onde quer que estejam, ali estou; 

qualquer pessoa com a qual se relacionem Sou Eu; estou em cada pessoa, com todo 

o Meu Esplendor. Vejam-Me em tudo, falem comigo e amem a Mim (varenyam), pois 

estou em todos. Então, a partir de cada um de vocês, responderei e os trarei à Glória 

(savitur). Vocês não podem Me ver em um lugar e em outros não, pois Eu preencho 

todos os lugares (bhur, bhuvah, suvah). Não podem Me evitar nem fazer nada em 

segredo, pois nada é segredo para Mim. 

 

“Vivam...vivam...vivam em perfeito acordo com Minhas Leis... e maravilhas se 

seguirão. Reflitam agora: o erro impede o fluir livre da essência de Meu Ser através 

de vocês? No silêncio de sua meditação, peçam-Me, agora mesmo, que lhes revele 

seus erros; deixem que as velhas recordações, os antigos padrões, os velhos e 

esquecidos sentimentos e pensamentos brotem em vocês, de Meu subconsciente 

em vocês próprios. 

 

“Façam, agora, com que submerjam no Oceano de Luz; queimem-nos em sua 

consciência, a fim de que vocês sejam expressões reais de Meu Ser (o Atma). Neste 

instante, visualizem (dhimahi)  Minha Chama Ardente (bhargo devasya), que se eleva 

mais e mais alto à medida que vai ardendo através de vocês; é uma chama 

refrescante, purificadora e curativa, que alivia a dor oculta e os deixa tranquilos e 

calmos! Descansem em Meu Amor; deixem que tudo aquilo por que passaram, em 

suas muitas vidas até agora (karmas), se dissolva em Minha Luz Redentora (savitur). 
 

Filhos de Meu Ser!  
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“Dissolvam seus pesares e temores em Mim; deixem-Me eliminar todos os seus karmas 

(bhur, bhuvah, suvah). Voltem à Consciência do Meu Ser (savitur), que é a sua verdadeira 

consciência (o Atma). Permitam que seu pequeno eu (o ego) desapareça, agora, neste 

momento, na medida em que vêm ao Meu encontro... Eu que Sou o seu Ser Interior. 

Agora, vocês são o Meu Glorioso e Radiante Ser (savitur). Já não mais estão separados 

de Mim. Agora estão dissolvidos em Mim... Fundidos em Mim!... Vocês... tornaram-se... 

Eu! ... (a libertação/moksha).”    

 
 

 

“Vocês como corpo, mente e alma são apenas um sonho. O que vocês são 

verdadeiramente é Ser – Consciência – Bem-Aventurança, Sat-Chit-Ananda. Vocês são 

o próprio Deus neste Universo. Vocês estão neste exato momento envolvidos em todo 

o processo de Criação (expansão) do Universo bem como em seu movimento de 

contração. Para alcançar esta infinita Identidade Universal (Brahman), esta pequena e 

insignificante prisão da individualidade (ego) precisa desaparecer. 

 

“A Devoção não está relacionada simplesmente ao choro, tampouco a nenhuma outra 

condição negativa. É sim, a percepção do UNO em tudo aquilo que vemos. É o 

coração (a morada do Atma) que os conduz ao alvo (Brahman/savitur). Sendo assim, 

sigam o coração (dhimahi).  

 

“O coração, uma vez purificado, tem a capacidade de investigar muito além do 

intelecto e, de lá, retorna inspirado (com a Verdade). O que quer que façamos trará 

reações sobre nós. Se fizermos o bem, alcançaremos a felicidade, se fizermos o mal, 

infelicidade.”  

 

“Dentro de vocês encontra-se o poderoso oceano do néctar divino (o Atma). 

Procurem-no dentro de vocês. Sintam-no. Libertem-no. Ele é o Ser! Não o corpo! Não 

a mente! Não o intelecto! Não se trata do desejo, nem do agente do desejo, muito 

menos do objeto desejado. Vocês estão acima de todas estas coisas que não passam 

de manifestações (transitórias, efêmeras). Vocês precisam se tornar semelhantes a uma 

flor que sorri... a uma brilhante estrela no céu e, uma vez que isso aconteça, o que 

haverá no mundo que seja capaz de atrair o seu desejo?” 
 



“Somos todos filhos em Teu ventre (Hiranyagarbha, o Ventre Dourado, a 

Primeira Vontade, o Desejo de Amar e ser amado, a Mente Cósmica, Criadora 

do Universo). Assim como uma Mãe amorosamente sofre suportando os golpes do 

embrião, Tu também, em Tua Suprema paciência e compaixão, suportas os dolorosos 

golpes que desferimos em Ti por conta de nossos erros.”  

 

Tu és a Mãe, que alegremente tudo faz, tão somente para o nosso bem, teus filhos. 

Como a Mãe Durga (Personificação da Invencibilidade, a destruidora de obstáculos, 

consorte de Shiva), dissipa nossas dificuldades e nos protege. 

 

Como a Mãe Sarasvati (Personificação da sabedoria, artes e música), dota-nos de 

perfeita sabedoria e conhecimento. Como a Mãe Lakshmi (Personificação da 

prosperidade, consorte de Vishnu), outorga-nos o tesouro de riquezas sempre em 

correta medida. 

 

Como a Mãe Annapurna (Personificação da Mãe Natureza, consorte de Shiva), 

afetuosamente nos alimenta. Mesmo que não Te supliquemos, como crianças que 

somos, Tu nos abençoarás em conformidade com a Tua Vontade, com as coisas certas 

no devido tempo. Contudo, para nossa própria satisfação oramos: alimenta o nosso 

coração com as iguarias da devoção (bhakti / dhimahi) e nossa mente, com o alimento 

da sabedoria espiritual (jñana/suvah). Conceda-nos a visão (dhiyo yo nah) para 

perceber que Tu és o Poder Único (savitur) imanente em todas as coisas.” 
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Uma experiência pessoal com os Divinos Ensinamentos e o 

Gayatri 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

”Como afirmam os textos védicos, o Espírito Cósmico cria, nutre, promove e 

sustenta o cosmos e, finalmente, o induz a fundir-se Nele.  

O Espírito Cósmico é o único Criador, o único Desfrutador e o único 

Protetor e Mestre. Essa é a proclamação contida nos Vedas.” 
 

 



 

 
 

 
 
Nota: As crônicas e comentários a seguir expressam a opinião pessoal e a 
percepção do autor desta compilação. São fundamentadas em seus estudos 
dos ensinamentos de Sathya Sai Baba relacionados ao Vedanta, ao Atma e à 
autorrealização. 
 

Hoje compreendo o Gayatri como sendo absolutamente tudo. Vejo Nele o próprio Deus-

Mãe, e também Brahman, a Totalidade. Vejo no Gayatri o sentido do Om e a Sua 

elaboração. O Gayatri está inerente e manifesta-se nos cinco elementos, Ele é também o 

prana (a energia vital) que dá movimento à matéria.  

O Gayatri é o conjunto das energias criadoras maternas (Gayatri-Sarasvati-Savitri) que 

regem pensamento, palavra e ação. O Gayatri é a personificação de todas as deidades 

concebidas pelo homem.  

É o divino processo que governa este mundo ilusório, transitório, impermanente e é 

também sua matéria prima: Bhur (matéria, mundo físico), Bhuvah (a vibração, a força vital, 

o reino mental) e Suvah (a radiação, a alma, o reino espiritual).  

O Gayatri é a respiração de Deus e do Homem, é So Ham (Deus – Eu Sou), a expansão e 

contração, a absorção e a expulsão, é também a elaboração de todo o Cosmo, sua 

criação (Brahma), manutenção (Vishnu), dissolução (Shiva), e o processo de retorno à 

Fonte como essência divina.  

 

ENERGIAS BÁSICAS QUE GOVERNAM O HOMEM      

DEIDADE ENERGIA 
PROTEÇÃO E 
DESENVOLVI-

MENTO: 
MAESTRIA O GAYATRI 

SAVITRI 
(A vida) 

 

FÍSICA 
 

DOS CINCO 
PRANAS 

MESTRE DA 
VERDADE 
PRANAS 

(FORÇA VITAL) 
 

Matéria 
BHUR 

- AÇÃO - 

GAYATRI 
(O Intelecto) 

 

METAFÍSICA 
 

DA 
INTELIGÊNCIA E 

INTUIÇÃO 

MESTRE DOS 
SENTIDOS 

PENSAMENTOS 
PUROS 

Vibração 
BHUVAH 

- PENSAMENTO – 
 

SARASVATI 
(A fala) 

 

PSÍQUICA DA FALA 
MESTRE DA FALA  

(VAAK) 

Radiação 
SUVAH 

- PALAVRA - 
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Quando o significado essencial do Gayatri promove em nós um sentimento elevado 

porque dizemos: “Ó Gloriosa Luz que permeia todos os mundos; o físico, o sutil e o 

causal. Meditamos em Ti e oramos para que afaste a escuridão de nossos corações. Dá-

nos um claro intelecto para que a Tua Verdade (ou Imagem) possa se refletir”; vamos 

compreendendo passo a passo ‘o que, por que e para que’ o estamos invocando. E para 

isso, algumas questões podem ser fundamentais para facilitar nosso processo de 

internalização dos significados, como:  

  

Nós dizemos: “Dá-nos um claro intelecto”.  

Swami nos explica impecavelmente o que é o intelecto. 

“Entre todas as faculdades de que um ser humano é dotado, o 

intelecto é superior. Sua supremacia deve-se à sua proximidade 

da essência Divina, cujo brilho diretamente o afeta e estimula. O 

intelecto deveria exercer seu controle sobre a mente e, por sua 

vez, a mente sobre os sentidos. Mas o que acontece geralmente 

é que o intelecto não exercita o discernimento - a mente usurpa 

a superioridade sobre o intelecto, e os sentidos usurpam a 

superioridade sobre a mente. Consequentemente, a mente 

prossegue na direção errada, e o propósito da vida permanece 

não realizado. Para evitar isto, o intelecto tem que estar centrado 

na essência Divina e a mente deveria agir em subordinação ao 

intelecto.”  
 

 
 

 
“O presente mais precioso e sagrado dado por Deus ao homem 
é o intelecto. O intelecto, que deveria ser usado para buscar o 
Atma, está sendo usado pelo homem, atualmente, para buscar 
comida. Quando você ganha um espelho, e o vira para trás, 
como pode ver sua face? Use o espelho do intelecto para 
reconhecer seu verdadeiro Eu.  

 

Isso é conhecido como a visão direta do verdadeiro Eu. 
Infelizmente, hoje, o homem procura conhecer tudo, exceto sua 
própria natureza verdadeira. Ele pergunta a todos: Quem é 
você?, mas não pergunta: Quem sou eu? Que direito tem aquele 



que não se conhece de investigar os outros? Tal investigação 
vem da ignorância. Sem a consciência do seu próprio ser 
verdadeiro, o homem nunca pode alcançar a bem-aventurança.”  
 

 

  

Nós dizemos: “para que a Tua Verdade possa se refletir”   
 

“Medite na Verdade, e você entenderá que você não 
é mais que uma bolha cintilante sobre as águas - 
nascido na água, vivendo durante um momento 
breve sobre a água, e se fundindo novamente nela. 
Você deve seu nascimento a Deus - você subsiste em Deus e se 
funde em Deus. Cada coisa viva e, neste caso, mesmo coisas 
não-vivas têm que alcançar esta realização. Então, faça agora - 
dê o primeiro passo. Purifique seu coração, estimule seu 
intelecto ou, pelo menos, comece a cantar o Nome de Deus. O 
resto seguirá em seu devido tempo.”  

 

 

 
 

A Verdade é Sathya, é Deus. Sathya Sai diz, “Eu Sou Deus e vocês também são 
Deus, mas esqueceram-se desta Verdade”.  
 

O Gayatri nos ajuda a lembrar desta Verdade, a realizá-la, a reconhecê-la. E de 
que forma? No seu devido tempo, o mantra atua em nossa mente salvando-a da falsa 
identificação com o corpo. O mantra orienta a mente a guiar-se pelo intelecto, pois ele, 
iluminado pela Graça do Amor Supremo, tem a capacidade de revelar nossa real 
natureza. E para isso é preciso praticá-lo com fé, constância, determinação e entrega para 
atrair o amor de Deus. Quando cantamos o Gayatri estamos chamando Deus, estamos 
clamando para Ele retirar o véu que encobre a Verdade de quem realmente somos.
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A realização da Verdade em nós é a própria Libertação. Jesus disse: 
“Conhecereis a Verdade e a Verdade vos libertará”. No Gayatri a 
invocação da sublime Luz se derrama por Puro Amor em nosso intelecto 
fazendo-o brilhar e florescendo em nós a sabedoria plena que é a 
realização do Ser, que é a Libertação.

 

“As pessoas aspiram pela libertação, mas não têm ideia do que 
constitui a libertação. O homem procura a libertação das 
doenças do corpo, dos sentidos, da mente, do intelecto e do 
motivador interno. Tudo isto é, sem dúvida, necessário, mas a 
libertação, no sentido fundamental, consiste na libertação do 
ciclo de nascimento e morte. Isto significa que você deveria se 
libertar nesta vida atual, de maneira a se tornar livre do 
renascimento.” 

  

 

 

 
“Eu vim para dar-lhe coragem e confiança de conceber-
se como a Verdade Suprema (Paramatma) que 
realmente é, para dar-lhe o poder intelectual (dhee 
shakti) para entender a realidade. Somente esses 
podem destruir a ilusão, nascida da ignorância”.  
 

 
 

 

 

“Você é puro e indestrutível - você está além dos altos e baixos 

da vida - você é o verdadeiro, o eterno, o imutável Brahman (Eu 

Divino). Uma simples indagação de cinco minutos irá convencê-

lo de que você não é o corpo, os sentidos, a mente ou a 

inteligência, o nome ou a forma - mas que você é o Próprio Atma 

- o mesmo Atma que aparece como toda essa variedade. Uma 

vez que tiver um vislumbre dessa verdade, segure-a - não 



permita que ela deslize. Torne-a sua posse permanente. Olhe 

para todos com respeito, amor e fé em sua sinceridade. Trate 

seus empregados gentilmente. Não acolha ódio ou desprezo 

em seu coração. Arrependa-se dos erros que comete e decida 

nunca mais repeti-los - ore pedindo forças para realizar suas 

resoluções. Não encontre defeitos nos outros. Purifique seu 

coração fazendo o bem a todos.”  
 

  

 

 

“Muitos oram a Deus no mundo inteiro. Eles oram pela 

realização de desejos mundanos, de um tipo ou de 

outro. Esta não é a forma certa de oração. Você deveria 

rezar a Deus pela Sua graça e pelo Seu amor. Este amor 

é eterno. Deus é o Ser, a Consciência e a Bem-

aventurança. Então, reze a Ele para lhe conferir essa 

bem-aventurança. A bem-aventurança de Deus é 

eterna, enquanto os prazeres mundanos são efêmeros. 

Somente aquele que reza pelo amor e pela bem-

aventurança de Deus é um verdadeiro devoto.” 
  

 

 
 

 

 

 

 

 



51 | G a y a t r i  M a n t r a  
 

 

 

 

 

 

 

 

“O Gayatri Mantra é uma oração védica à Inteligência Suprema, 

imanente no Universo, a fim de despertar a inteligência daquele que 

o recita.” 

 

 



 

 

 

 

Aprecio dizer que o Gayatri também conta uma história, a história da criação do homem 

quando do descenso da Consciência Cósmica Una (tat savitur) aos planos densos (bhur, 
bhuvah, suvah). Revela o esquecimento o qual o homem foi acometido, esquecimento 

de sua verdadeira identidade e Real Natureza, pelo fato de ter olhado para fora, através 

dos sentidos, ao ser atraído pela irresistível Beleza e Brilho da Criação (prakriti). Conta 

também seu posterior e gradual despertar, recuperando a memória, ascendendo e 

retornando à Fonte Refulgente (savitur) pelo caminho interno, galgando três etapas: 

varenyam, dhimahi e prachodayat, (adoração, meditação e oração pela libertação ou 

moksha.  

Esta história conta que o Uno, a Consciência Cósmica, Deus, em Sua atemporalidade 

manifestou um desejo duplo (sankalpa), o primeiro desejo, o desejo de amar e ser 

amado, dar e receber bem-aventurança e, este desejo gerou um “desequilíbrio”, um 

“movimento” Naquilo (Deus) que é eterno e perfeitamente imóvel (satva), originando o 

primeiro som, um som sagrado, uma vibração criadora, o som do OMMMM, gerando por 

consequência seus opostos: o movimento (rajas) e a inércia (tamas).  O “Um” passou a 

ser “Três”. Destes três, no prosseguimento do processo de criação surgiram “cinco”; os 

cinco elementos e, deles, toda a multiplicidade percebida através dos cinco sentidos de 

uma “realidade” onírica regida pelo tempo, pelo espaço e pela dualidade, que em 

modos práticos, é a vida tal como a conhecemos.  

Caro leitor e leitora, esta compilação foi feita com a humilde intenção de 

revelar e facilitar o aprendizado de todo este precioso conhecimento, 

inerente e latente neste poderoso e inigualável mantra. Lembremos o fato 

de que o Gayatri mantra esteve velado cautelosamente durante milênios, 

quando apenas poucas pessoas tinham o privilégio de acessá-lo. Sai Baba, porém, o 

trouxe ao conhecimento de todos mostrando que o mantra é uma oração universal, não 

associada a nenhuma forma ou nome específico do Divino para ser utilizada por pessoas 

de todas as religiões, castas e classes sociais.    

O Gayatri, como diz o próprio Baba, é a Mãe dos Vedas, o Conhecimento Eterno, o 

Suprassumo da sabedoria espiritual, a Manifestação verbal e escrita da Mente Cósmica. 

O Gayatri através de cada som e palavra nele contida é o resumo, a quintessência, o 

substrato dos Vedas, o Conhecimento Supremo. Ao absorvermos aqui pelo menos uma 

parcela deste conhecimento nos permitiremos desfrutar ainda mais de seus prodigiosos 

benefícios. 
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Antes do início dos tempos, na atemporalidade, havia apenas Brahman (Deus no 

hinduísmo tradicional), a Consciência Una, o Indivisível, o Supremo, o Absoluto, o 

Indescritível, sem início e sem fim, o Infinito, Imensurável, Completo, Imóvel, o mais 

perfeito Silêncio e Equilíbrio, a mais pura Bem-Aventurança e Amor.  

Brahman significa “Aquele que se expande” e, esta Divindade, acima e além de qualquer 
descrição, sem nomes ou formas, sem atributos, qualidades ou opostos desejou amar e 
ser amado, desejou dar e receber bem-aventurança. Seu Desejo ou Sankalpa gerou uma 
projeção.  
 

 “Venham! Venham todos vocês!  Vejam a vocês mesmos em 

Mim, pois Eu Me vejo em todos vocês! Vocês são a Minha vida, 

a Minha respiração, a Minha alma. Todos vocês são Formas 

Minhas. Quando Eu os amo, amo a Mim mesmo. Quando vocês 

se amam, amam a Mim. Eu Me separei de Mim mesmo para que  

Eu possa ‘Ser’ Eu mesmo. Eu me separei de Mim mesmo e Me 

tornei  ‘Isto Tudo’, para que Eu possa Ser Eu mesmo.  

Eu desejei (sankalpa) Ser Eu mesmo e isto significa a 

Manifestação da Bem-aventurança (ananda), a Manifestação do 

Amor (prema). Isto é o que Eu Sou! Isto é o que Eu desejei Ser. 

Mas, como Eu poderia ser a Manifestação da Bem-Aventurança 

e do Amor e receber Bem-Aventurança e dar Bem-Aventurança 

e receber Amor e dar Amor? 

Para quem Eu daria Bem-Aventurança? Para quem Eu daria 

Amor? Por essa razão, Eu assim o fiz... Separei-me de Mim 

mesmo e tudo isto Me tornei.” 

 

 
A Consciência Una projetou Sua Imagem, Seu reflexo, assim como as miríades de pontos 
luminosos que o Sol reflete sobre o leito de um lago. A este fenômeno dá-se o nome de 
Ilusão Cósmica ou Maya. Maya é também o sonho de Deus, o ginásio, a escola, o campo 
de batalhas, a oficina onde a consciência vivencia, aprende, evolui... e isto pode ser 
percebido como a expansão de Brahman.  
 
Porém, este ‘sonho divino’ é também um cárcere, um exílio, a roda de samsara, para o 
qual o apego e a falsa concepção atraem a consciência individual (o homem) para 
contínuos renascimentos. O Gayatri mantra é uma preciosa ferramenta de ajuste do 
perfeito ‘modus operandi’ de Deus, a Vontade de Deus para o homem, que o mantém 
no caminho recomendado, longe das ilusões, erros, desvios e atrasos.  
 



Ao cantar o Gayatri estamos promovendo em nossos pensamentos, palavras, ações, 
impulsos e motivações o perfeito funcionamento deste processo evolutivo, também 
chamado de Dharma, a ação correta, o que nos conduz como crianças, de volta ao Lar, 
de mãos dadas com a Mãe Divina... o próprio Gayatri. 
 
 
 
 
 
 
 

“A vida é uma peregrinação a Deus. A estrada encontra-se à sua 
frente, mas, a menos que você dê o primeiro passo e se 
movimente para frente, como pode alcançar seu destino? 
Comece com coragem, fé, alegria e firmeza. Você está destinado 
ao sucesso. A mente e o intelecto são os dois bois amarrados à 
carroça do homem interior. Os bois não são usados para a 
estrada da Verdade, Retidão, Paz e Amor e, então, arrastam a 
carroça ao longo da estrada que lhes é familiar: a estrada da 
falsidade, injustiça, preocupação e do ódio. Você tem que treiná-
los para seguir a melhor estrada, de modo que não possam 
causar desastres para si mesmos, nem para a carroça e os 
passageiros viajando nela.” 
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Porque cantar o

 

 

Assim como o Om, o Gayatri pode ser visto como a canção de Deus que ressoa 
em todo o Universo. Seus sons manifestam Deus, O tornam perceptível e desfrutável.  

 
O Gayatri é o próprio Deus. Deus existe independente de sua vontade ou fé e 

assim é o Gayatri. Cantando-O ou não Ele já existe e é onipresente, completo e perfeito. 
Quando você O canta apenas se beneficia de Sua existência e potência.  

 
Cante o Gayatri quando acordar pela manhã para iluminar e alegrar seu dia;  
Cante quando sentir medo;  
Cante quando tiver dúvidas;  
Cante quando surgirem os problemas;  
Cante quando chegarem maus sentimentos ou pensamentos;  
Cante para superar seus obstáculos;  
Cante para que tudo em sua vida transcorra bem; 
Cante para viver continuamente em harmonia, paz, saúde e alegria;  
Cante para realizar seus íntimos desejos e sonhos;  
Porque o Gayatri é a Mãe Divina;  
Sua mãezinha, que o ouve, abraça e que o alimenta;  
Que lhe dá conforto e acima de tudo que profunda e incondicionalmente... O 

ama! 
 

 

 

 

                                           “Procure a Luz sempre - esteja pleno de confiança e entusiasmo. 

Não ceda ao desespero, porque isso nunca produzirá 

resultados. Isso apenas agrava o problema, escurece o intelecto 

e o mergulha em dúvida. Você deve se engajar no caminho da 

disciplina espiritual com muito entusiasmo. Indeciso, parando a 

cada passo, não produzirá frutos. É como limpar uma área 

lamacenta com um córrego de água. Se a corrente do córrego é 

lenta, a lama não pode ser limpa. O córrego deve fluir pleno e 

rápido, empurrando tudo diante dele, de modo que a lama seja 

removida sem deixar vestígio.”  
 

 



 

“Quando em dificuldade, ore por orientação antes de 

tomar uma decisão. Os homens podem lhe dar 

conselhos apenas até onde suas inteligências podem 

alcançar, mas o Senhor, que ilumina o intelecto, lhe 

revelará a solução da dificuldade. Tenha paciência e 

espere com devoção. A oração pode produzir o 

impossível. Cante a glória do Senhor e repita Seu Nome. 

Isto trará o êxito.” 
  

  

 

 

 

 

 

Cantamos o Gayatri para despertar em nós o reconhecimento de nossa Real identidade. 

 

 

                                           “O maior pecado que o homem comete é esquecer sua 

Divindade. Falhando em reconhecer sua verdadeira natureza, 

ele se considera um indivíduo separado, e preenche sua mente 

com desejo e ódio. Não deveríamos considerar a existência 

humana como algo desprezível, ou fraco e impotente. O homem 

é a encarnação do Divino - ele é Ser-Consciência-Bem-

aventurança. O Divino nele sempre irradia luz e bem-

aventurança. Entretanto, por causa do véu de pensamentos 

maus que cobre sua mente, ele é incapaz de experimentar esta 

bem-aventurança.”  
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1. Om  
2. bhur bhuvah suvah 
3. tat savitur varenyam 
4. bargo devasya dhimahi 
5. dhiyo yo nah prachodayat 
 

 
Conforme nos ensina Sai Baba, o Gayatri tem cinco fases ou faces como enumerado 
acima. Possui também três etapas ou níveis evolutivos, que são: Varenyam, Dhimahi e 
Prachodayat, respectivamente Adoração, Meditação e Oração. 
 
Vejamos o que representa cada uma delas: 
 
                                      “O som causado pelo movimento primordial que resultou na 

envoltura de Brahman no véu autoproduzido de maya é o som 
do OM. O Gayatri, que é a elaboração daquele Primeiro Som, é 
tão venerado hoje, que a iniciação na vida espiritual é realizada 
através da sua contemplação.” 

 
 
 

1. OM 
 

O Om é o som originado pelo movimento de Deus ao manifestar o primeiro desejo 
(sankalpa). O desejo de amar e ser amado. A vibração deste divino som deu origem a 
todo o Universo. O Uno tornou-se três: satva (equilíbrio), rajas (movimento) e tamas 
(inércia) e a partir da combinação destas três qualidades, na continuação do processo 
criador, surgiram então cinco, os cinco elementos: éter, ar, fogo, água e terra. Do éter 
originou-se o ar, do ar originou-se o fogo, do fogo, a água e da água originou-se a 
terra e, destes cinco elementos, toda a multiplicidade e a infinidade de nomes e formas 
nesta divina criação, que evolui através dos reinos mineral, vegetal, animal e humano... 
sendo a partir do nível humano possível alcançar a meta suprema, o retorno e fusão no 
divino.  
 
“Ninguém havia que conhecesse quem Eu Sou, até 

Eu criar este mundo, com uma palavra (Om) e por 

puro prazer (ananda). Imediatamente montanhas se 

ergueram, rios começaram a fluir, a terra (bhur) 
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embaixo e o céu em cima (suvah)... oceanos, mares, 

terras e bacias... sol, lua e as areias do deserto 

originaram-se do nada (Sat) para comprovar Minha 

Existência. Em seguida, vieram todas as formas de 

seres vivos, a humanidade, os animais e os pássaros, 

falando, ouvindo e voando, e todos os poderes a eles 

foram outorgados sob as Minhas ordens. O primeiro 

lugar foi concedido à espécie humana e o Meu 

conhecimento colocado em sua mente. Venham, 

venham todos! Não sejamos ingratos, mas que 

possamos servi-Lo com fé e amá-Lo, amá-Lo, amá-

Lo!” 

 
 
O Om é um ciclo, um fluxo contínuo. A vibração Om tem quatro níveis e se escreve 
com três letras ‘A-U-M’. Cada letra produz uma vibração distinta sendo o quarto nível 
o silêncio entre um e outro Om. A vibração do som da letra ‘A’ cria o mundo físico 
(bhur). A letra ‘U’ cria o mundo sutil regido pelo prana ou energias vitais. A letra ‘M’ cria 
o mundo causal (espiritual). Em seguida há o Silêncio, a Imobilidade, o Indizível e 
Indescritível... Deus, de quem originou-se o próprio Om, bem como Sua criação, o 
Universo e o Homem.  
 
O Om equivale aos quatro estados de consciência que o Homem vivencia todos os 
dias: vigília (A), sonho (U), sono profundo (M) e o quarto estado chamado de turiya (o 
silêncio). Vivenciamos o OM a todo instante quando acordados nos movemos, quando 
dormimos e sonhamos, quando paramos de sonhar e vivenciamos pura bem-
aventurança e quando nos fundimos no Silêncio da Consciência Una que nos originou 
e quem de fato somos. 
 
O Om também pode ser compreendido como sendo um processo. A este processo, 
três aspectos da Consciência Una ou Brahman surgem atuando como Seu “modus 
operandi”, ou seja, Seu perfeito funcionamento. São Eles: Brahma (o aspecto da 
criação), Vishnu (o aspecto da manutenção) e Shiva (o aspecto da dissolução). Brahma, 
Vishnu e Shiva estão presentes em todos os processos deste mundo transitório pelo 
qual a humanidade encontra-se fascinada e apegada hoje. No homem pode ser 
ilustrado através da respiração: a inalação é Brahma, a exalação é Shiva. Na 
alimentação: a ingestão é Brahma, a excreção é Shiva. Na circulação: o coração recebe 
sangue puro (Brahma) e expele o impuro (Shiva). Na natureza podemos observar 
árvores e plantas que nascem (Brahma), crescem (Vishnu) e morrem (Shiva). Também 
nas estações do ano, primavera e outono, dia e noite, no despertar e adormecer... 



nascer (Brahma) e morrer (Shiva). Vishnu é a contínua manutenção deste divino 
processo. 
 
Da vibração do Om, originou-se toda a Criação (prakriti), como anteriormente descrito. 
Esta criação, a projeção da Consciência Una, é na verdade, o mundo dos fenômenos, 
mudanças, idas e vindas, opostos, tempo e espaço. É o interminável ciclo de 
nascimentos e mortes: a roda de samsara. É também Maya, a ilusão cósmica, o mundo 
ilusório, aquilo que encobre e oculta, mas ao mesmo tempo revela Deus (Brahman) 
que é a Imutável Realidade por trás de todas estas contínuas mudanças.  
 
Entre os cinco elementos, terra, água, fogo, ar e éter, o elemento éter é a primeira 
manifestação de Deus no universo.  Acima dele não existe mais matéria, quer densa 
ou sutil, apenas a essência divina sem atributos, qualidades, nomes ou formas, a Fonte 
da qual tudo se origina (savitur). O elemento éter é suvah , é difuso, extremamente sutil 
e abarca todo o universo. O éter é expansivo e sutil justamente por ter apenas uma 
qualidade: o som. Do elemento éter surgem progressivamente os demais elementos: 
ar, fogo, água e terra. Cada um deles ganha um atributo a mais no processo de 
materialização, tornando-se mais e mais densos, até o culminar do processo criativo 
que é finalizado no elemento terra (bhur). Com isso pudemos observar toda a atividade 
do aspecto Brahma (Criador) através dos reinos mineral, vegetal, animal e humano, 
sendo o homem, o veículo, a ‘roupa’ que a consciência utiliza para retornar à Fonte. 
Em toda a criação, o Homem é o único que possui o instrumento necessário para 
ascender à divindade, para investigar, para inquerir entre o falso e o Verdadeiro, o 
irreal e o Real, e ele se chama intelecto, representado no Gayatri pelo vocábulo dhiyo.   
 
O Om, portanto, é a vibração criadora dos mundos causal (suvah), sutil (bhuvah) e físico 
(bhur). Ele é o próprio processo de criação, a projeção da Consciência Una, o Desejo 
de Amar e ser Amado, é também a Ilusão Cósmica, a roda de samsara e o sonho de 
Deus. O Om é tudo. O Om é Deus manifesto como som. Um som triplo AUM. O Om 
e o Gayatri são a manifestação do mesmo princípio divino sonoro. A diferença reside 
no fato de o Om expressá-lo com 3 sub-sons e o Gayatri com muito mais. O Om conta 
toda esta história de forma resumida enquanto o Gayatri a elabora de forma detalhada. 
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2. BHUR BHUVAH SUVAH  

 
“O Divino é a fonte deste corpo, da força vital e da sabedoria dentro dele” 

 
 

2.1  Suvah é a radiação, luz, o primeiro reino ou mundo manifesto a partir da Fonte 
(savitur). Se compararmos savitur ao Sol, suvah seria a sua radiação. Tão sutil em si 
mesma, que é imperceptível aos sentidos. Esta radiação está relacionada e opera no 
primeiro elemento, o ‘éter’, onde se propaga o som, sua única qualidade e 
característica. Suvah é o nível evolutivo mais avançado por estar muito próximo à Meta 
ou Fonte savitur. É o mundo espiritual, o mundo causal, a “semente da fruta”, o estado 
de sono profundo. É o sub-som “M” do Om (AUM) e está relacionado a jñana yoga, a 
investigação do Ser, a discriminação entre o Real e o irreal. Jñana é o verdadeiro 
conhecimento, a sabedoria completa, o reconhecimento inato ao Ser. Suvah é regido 
pela lei da reflexão (da luz). 
 

2.2  Bhuvah é a vibração, o segundo mundo manifesto a partir da Fonte e tem como base 
o mundo anterior: suvah (radiação, luz). Se compararmos savitur ao Sol, bhuvah seria 
a energia do Sol, a energia vital, o prana, a vibração, a energia que causa movimento. 
Esta energia está relacionada e opera no elemento ‘ar’ e tem duas qualidades, o som 
e a tangibilidade ou tato. Com duas qualidades, já é mais pesado que o éter. Bhuvah 
é o nível evolutivo intermediário, a metade do trajeto em direção à Fonte (savitur). 
Bhuvah é também o mundo mental, emocional, subjetivo, a “poupa da fruta”, o estado 
de consciência do sonho. É o sub-som “U” do Om (AUM) e está relacionado a bhakti 
yoga, ao amor a Deus, a plena devoção. É regido pela lei da ressonância. 
 

2.3  Bhur é a matéria, o terceiro mundo manifesto a partir da Fonte e tem como base o 
mundo anterior: bhuvah (vibração, prana). Bhur é o próprio elemento terra, bastante 
pesado e inerte com todas as cinco qualidades: aroma, sabor, visibilidade, 
tangibilidade e sonoridade. Se compararmos savitur ao Sol, bhur  seria tudo aquilo que 
dele nasce: neste caso, abrange todo o mundo material, incluindo os reinos mineral, 
vegetal, animal e humano. Bhur encontra-se mais distante da Fonte. É o nível evolutivo 
primário, o começo da peregrinação espiritual, o início do trajeto de retorno à Fonte. 
Bhur é o mundo físico, objetivo, o estado de vigília. É o sub-som “A” do Om (AUM) e 
está relacionado a karma yoga, serviço altruísta. É regido pela lei da reação. 
 
Em resumo: suvah é a energia potencial, o mundo causal, o espírito, a semente da 
“fruta”, que está evolvida por bhuvah, a energia vital, o mundo sutil, a mente, a polpa 
da “fruta”, que por sua vez está envolvida por bhur, a camada exterior, a matéria, o 
mundo objetivo, o corpo, a casca da “fruta”. 
 
Tomemos também o exemplo de uma xícara. Ela tem uma forma material (bhur), uma 
aparência exterior que lhe indica este nome. A energia vital, vibração, que mantém a 
xícara com esta forma e nome é bhuvah. Mais sutil ainda é suvah que é a energia da 
radiação e que origina a vibração. Todas elas conjuntamente formam a xícara. 



3. TAT SAVITUR VARENYAM 
 

 “O Divino é o mais sublime e digno de louvor” 

 

Ainda aproveitando a alegoria da xícara, o Gayatri revela que há uma Fonte Criadora 
acima e além das energias que constituem a xícara. Ela é a Fonte da qual estes três 
mundos (bhur, bhuvah, suvah) se originaram. Esta Fonte é chamada no Gayatri de 
SAVITUR. Savitur é a Fonte Criadora Infinita e Inesgotável. Savitur é a própria 
divindade, é a refulgência de Deus, Sua Luz e, além de transcender, ser a causa e 
origem de todos os reinos e mundos (o físico, o sutil e o causal), também é imanente, 
presente em todos eles como essência. Savitur como transcendência é Brahman (O 
Supremo, Absoluto, Indivisível). Como imanência savitur é o Atma inerente a tudo e 
todos. 
 
TAT significa “Aquilo”. É Aquilo que a consciência individual no homem identifica 
como divino fora de si mesma. Quando o Homem cansa de brincar no parque de 
diversões de Maya desconfiando que ele seja falso, motivado por um sentimento de 
desapontamento, desgosto e inquietação, começa a investigar, a olhar para dentro de 
si em busca de respostas em relação ao “Eu”. “Quem sou ‘eu’? De onde ‘eu’ vim? O 
que ‘eu’ estou fazendo aqui? Para onde ‘eu’ vou?”. E é justamente nesse contexto que 
se dá início a sua trajetória de volta ao divino lar. Uma das interpretações que Baba dá 
ao Seu nome “SAI” é – “See Always Inwardly” – o que, traduzido, significa – “Veja sempre 
a partir do interior”. Este é o indício de que se começou a trilhar o caminho de retorno. 
No início desta caminhada de retorno, ascendente, pelo caminho interno, o Homem 
tem vislumbres de sua própria essência divina, mas a vê separada de si mesmo. A vê 
gloriosa, a vê como beleza, a vê adorável, nela se deleita, mas a vê distinta de si mesmo. 
Esta é a primeira das três etapas do Gayatri e se chama VARENYAM (adoração). O 
encantamento que sente o homem por Deus quando reconhece sua presença ou Dele 
toma consciência.  
 
Em varenyam, a percepção do indivíduo é ainda dual e se expressa na relação devoto-
Deus. Ele sente Deus separado de si e por isso o adora. Tudo isso se processa ainda 
dentro da esfera dos três mundos, bhur, bhuvah e suvah, mundos duais, transitórios e 
mutáveis, com a consciência individual apegada e identificada ao corpo, aos sentidos 
e à mente. A adoração ou varenyam, portanto, implica em Amar a Deus através da 
consciência dual onde há três elementos: o adorador, a adoração e o Adorado. O 
sentimento é: “Eu amo a Deus!”, um avanço na conquista da autoconfiança. 
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4. BHARGO DEVASYA DHIMAHI 
 

“Meditamos (ou contemplamos) na Divina Luz” 

                  “A meditação é uma função do Ser interno - ela motiva a 

profunda tranquilidade subjetiva, o emprego da mente e o 

preenchimento com a luz que emerge da centelha Divina 

interna.   

 

A consciência evolui à medida que mais e mais adora, contempla, concentra-se e 
ama... e sente cada vez mais desejo de estar com o Amado e neste processo esquece 
de si mesma como corpo e mente e atinge o segundo estágio do Gayatri, DHIMAHI, a 
meditação. Dhimahi transcende corpo, sentidos e a mente, alcança agora o coração, e 
neste silêncio e imobilidade indaga “Quem sou eu?” e de onde eventualmente obtém 
respostas. A dualidade e o sentimento de separação agora são intermitentes, dando 
às vezes lugar a um maravilhoso sentimento de unidade que permite vislumbres do 
Uno (Deus) e Sua Luz Divina, BHARGO DEVASYA.  
 
Neste segundo estágio do Gayatri há apenas dois elementos, pois durante esta intensa 
contemplação, unidirecionada (dhimahi) o adorador perdeu a noção de que estava 
realizando a adoração. Há somente ele (o adorador) e o Objeto de sua adoração 
(Deus), na forma de Sua Divina Luz (bhargo devasya).  Dhimahi ou Meditação implica, 
portanto, numa relação de amor com Deus através de uma consciência, ora Una, ora 
dual, de onde foram retirados alguns véus que permitem a percepção do 
incondicional amor de Deus e o sentimento é: “Eu sou amado por Deus!”.  
 
Esta contínua meditação, focada na Fonte de Luz que se irradia do coração (o Atma) 
resulta no afastamento das sombras representadas pelos inimigos internos: luxúria, 
raiva, orgulho, ganância, ciúme... que encobriam, velavam esta luz proveniente do 
coração. Uma vez desobstruído, a luz do Atma se irradia para o intelecto (Dhiyo). 
 

 
“É um processo árduo para as pessoas tornarem-se 

conscientes do Uno que é sua essência. As pessoas 

são da essência dos alimentos (annam). O corpo físico 

é o produto dos alimentos consumidos. Mas, dentro 

de cada um, há uma força sutil, uma vibração interior 

chamada sopro vital (prana). A mente (manas) é ainda 

mais sutil, e mais profundo e sutil que a mente é o 

intelecto (vijñana). Além do intelecto, as pessoas têm 

em si o revestimento ainda mais sutil da bem-



aventurança espiritual (ananda). Quando as pessoas 

se aprofundam nessa região de êxtase espiritual, elas 

podem experimentar a realidade, a Divindade  

(Brahman). Essa consciência Divina é certamente a 

mais desejável.”  

5. DHIYO YO NAH PRACHODAYAT 
 
“Por favor, fertilize, inspire e ilumine nosso intelecto” 

 

“As pessoas têm três instrumentos principais para se 

elevarem: inteligência, mente e sentidos. Quando a 

mente fica escravizada pelos sentidos, você fica 

enredado e preso. A mesma mente, quando regulada 

pelo intelecto, pode fazer a pessoa consciente da 

própria realidade (Atma). O poder mental adquirido 

com a prática espiritual deve direcionar a mente para 

longe de caminhos errados.  

Direcione seus sentidos, usando o princípio da 

inteligência (buddhi), e liberte-os do domínio que a 

mente tem sobre eles. A mente (manas) é um 

conjunto de pensamentos, um complexo de 

vontades e desejos. Assim que um pensamento, 

desejo ou vontade surgir na mente, o intelecto 

(buddhi) deve avaliar seu valor e validade - se bom ou 

ruim, se ajudará ou atrapalhará, se o levará adiante ou 

o destruirá. Se a mente não se submeter a esse teste, 

ela o colocará em apuros. Se a mente obedecer a sua 

inteligência, seu progresso espiritual será acelerado.” 
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Nesta última parte do mantra se declara então o último e sagrado desejo... o desejo 

por moksha, a Libertação. Libertação do contínuo ciclo de nascimentos e mortes, 

ocasionados por desejos não realizados e apegos. Prachodayat, portanto, equivale ao 

terceiro estágio do Gayatri: a oração. É o fim da dualidade, pois o intelecto (dhiyo) foi 

finalmente clarificado pela luz divina (bhargo devasya) irradiada do coração que 

constantemente contempla a Deus (dhimahi). Esta é a consumação do processo de 

dissolução do ego, da dualidade, da ignorância causada pela ausência da Luz. O 

intelecto agora iluminado pela luz do Atma (o Eu divino) é um perfeito espelho, onde 

a Divindade se reflete claramente e o Divino sankalpa, a Vontade Divina original, o 

primeiro desejo, “amar e ser amado”, “dar e receber bem-aventurança”, é finalmente 

realizado. Assim, prachodayat não é uma oração comum. É a oração das orações. 

prachodayat é um desejo divino que suplanta todos os demais desejos. É o desejo de 

não mais desejar e está diretamente relacionado ao primeiro desejo de Deus 

(sankalpa).  

 

O homem realiza este desejo de Deus quando O ama voluntariamente, devolvendo a 

Ele o amor que Dele recebeu. Prachodayat é um desejo avassalador. Um desejo de 

fusão com o Senhor que pertence aos “loucos por Deus”, para quem nada mais 

importa a não ser o Amor Divino. Nenhum outro desejo atrai a atenção deste tipo de 

devoto a não ser a completa união com o Bem-Amado. Vale a pena ilustrar este 

processo com a história da mariposa que não resiste à atração que o fulgor da luz da 

chama de uma lamparina sobre ela exerce e que, neste último desejo, encontra a 

destruição da forma física por amor à Luz. O Gayatri pode representar este divino fogo 

“destruidor”, esta Divina Fonte de Luz.  

 

"Vocês se movimentam de um lado para outro motivados pelo 
desejo. Eu não tenho desejo algum, exceto UM, torná-los sem 
desejos".(Sathyam Sivam Sundaram III  pág. 118) 

 

O Gayatri como processo é um ciclo sem fim, uma divina pulsação... como se 

fossem as batidas do coração de Deus, a respiração Divina, Sua inalação, 

Sua exalação... O Gayatri, assim como a Divindade, é expansão e contração, 

absorção e expulsão, inclusão e exclusão, o bem e o "mal", nascimento e 

morte, renascimento e libertação. É o Universo emergindo, se movendo e 

desaparecendo; sendo criado, mantido e dissolvido no próprio Deus, savitur, a Fonte 

da Vida. O Gayatri é do início ao fim a perfeita realização da Vontade de Deus.

 

 



Em resumo:  

 

O Om é a vibração causada pelo desejo de Deus, o Imutável, Imóvel, Completo, 

Infinito e Eterno. O Om é um processo cíclico, ininterrupto de criação e dissolução do 

sonho de Amor de Deus (o Universo e o Homem). 

Esta criação, manutenção e dissolução está acontecendo bem aqui e agora diante de 

nossos olhos. A matéria (bhur) surge e se desintegra continuamente. É o mundo físico, 

em constante mudança, onde tudo que nasce, morre, tudo que surge, desaparece. É 

semelhante à casca de uma fruta.   

Esta matéria tem sua sustentação na energia vital (bhuvah), a força da vibração, o 

mundo sutil, semelhante à polpa de uma fruta. 

Esta vibração, prana ou energia é provocada pela força da radiação (suvah). Uma 

energia extremamente sutil e que originou as demais. É semelhante à semente na fruta. 

Esta radiação ou luz invisível tem sua origem na Fonte Criadora Infinita, a Refulgência 

de Deus (Brahman) a que o Mantra Gayatri chama de savitur, e que podemos comparar 

como sendo a Energia Criadora que deu origem à semente (suvah) na fruta. 

Embora tenha sua origem nesta Divina Luz, a maior parte da humanidade encontra-se 

hoje de costas para Ela, voltada para sua própria sombra (maya), sombra que é 

originada por esta mesma Luz quando lhe damos as costas. O homem, ao cantar o 

Gayatri, volta-se novamente para Deus, para a Luz Divina, deixando de olhar para as 

sombras da ilusão e ficando livre de seus efeitos, e ascendendo naturalmente, por 

estes três mundos de onde veio (bhur, bhuvah, suvah), do mais denso ao mais sutil, até 

que finalmente tem seu primeiro despertar e contempla novamente savitur (sua 

essência, o Atma) e a primeira reação que tem a esta glória, beleza e esplendor é a 

ADORAÇÃO (varenyam). 

A continua adoração evolui para uma contemplação, ou MEDITAÇÃO ininterrupta que 

acontece naturalmente, no próprio dia a dia, e que é cheia de ternura, amor e devoção 

(dhimahi). 

Esta continua Meditação na Divina Luz (bhargo devasya) gera um amor avassalador 

causado pela proximidade que agora se tem com Esta Fonte de Amor (savitur) e 

promove no intelecto (dhiyo) um desejo irresistível de completa entrega, um desejo 

de Fusão... faz-se neste estágio, então, a mais sagrada ORAÇÃO (prachodayat). E o rio 

retorna ao Mar. 
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“A primeira qualidade é Sathya (Verdade). “Sathyameva jayathe (Somente a 

Verdade triunfa)”, dizem as Upanishads. O que é essa Verdade? É a adesão 

ao que é verdadeiro em pensamento, palavra e ação.”  



 

 

 
 
 

O Gayatri nos ensina que a energia criadora ou savitur, mencionada no mantra, 
também é representada pelas Mães Divinas (Gayatri, Savitri, Sarasvati, Durga, 
Lakshmi...) e que manifestam o aspecto do amor divino incondicional e por isso 
mesmo, feminino, compassivo, protetor, salvador, curador, nutridor, cuidador, 
educador e maternal. As Mães estão inteiramente associadas ao processo que o 
mantra elabora e que também promove na vida daqueles que o entoam. Estas 
Energias, shaktis ou deidades estão presentes e manifestas em todo o Cosmo, mas 
também no homem, onde representam suas potencialidades. Estamos falando 
agora sobre as faculdades do pensamento, palavra e ação e da relação que as Mães 
Divinas têm com eles. Elas são as Mestres, as educadoras e regentes destas 
potencialidades no homem. 
 
A potencialidade da ação, atua no mundo físico através do corpo, dos órgãos 
externos (boca, mãos, pés, órgãos reprodutores e excretores) mas tendo como base 
as forças vitais ou pranas (responsáveis pela respiração, deglutição, circulação, 
digestão e excreção). A potencialidade da ação está relacionada a bhur (no 
elemento terra) e é regida pela energia e maestria das Mães Savitri e Durga. 
 
A potencialidade do pensamento (da inteligência, da intuição, da mente, do 
intelecto e da força de vontade) está relacionada a bhuvah (no elemento ar) e é 
regida pela energia e maestria das Mães Gayatri e Lakshmi. 
 
A potencialidade da palavra, o poder da fala, a oratória, a comunicação (ou o silêncio 
que fala) estão relacionadas a suvah (no elemento éter) e são regidas pela energia e 
maestria da Mãe Sarasvati. 
 
A entoação do mantra Gayatri purifica estas potencialidades ou energias, promove 
pensamentos, palavras e ações puros, mas não só isso; com a prática, ele também 
as canaliza de forma correta e promove a perfeita harmonia entre o que se pensa 
(Gayatri), o que se diz (Sarasvati) e o que se faz (Savitri), ou seja, pensamento, palavra 
e ação serão direcionados para o “bem”. Haverá uma preferência, uma tendência 
para este “bem”, para o dharma e um natural afastamento, um desgosto pelo “mal” 
ou adharma. Isto tudo em perfeito equilíbrio significa tornar-se um ser humano 
verdadeiro, ser a personificação da Verdade (sathya) e, a Verdade ou Realidade é 
aquilo que liberta (moksha). Notemos que o Gayatri mantra é considerado a 
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personificação da Mãe justamente por realizar este papel cuidador, orientador, 
libertador que as mães sabem realizar tão bem. 
 
Estas potencialidades e energias perfeitamente alinhadas também significam o Om 
(AUM), o perfeito movimento, a realização do plano original de Deus, Sua Vontade. 
É o perfeito funcionamento do processo divino de criação e dissolução. Tal 
alinhamento conduz naturalmente o Homem de volta à Fonte da Infinita Bem-
aventurança (Savitur), ao divino Lar, à Atemporalidade, ao Real, à Luz... à 
Imortalidade e, o mantra Gayatri, realizando este alinhamento perfeito, tal qual uma 
Mãe amorosa, conduz exatamente a este auspicioso fim: a Libertação. 

 

                             “Qual é a essência primordial de um indivíduo? A resposta 
que vem de seu interior diz que é o eu ou aham. E de onde 
vem este eu ou aham? Vem do Atma que é a fonte do eu. 
Deste eu, a personalidade, nasce a mente, da qual se 
origina a fala. Do Atma, nasce o eu. Do eu, nasce a mente e 
da mente nasce a fala. Pode-se dizer que a fala é bisneta do 
Atma. Todos estes, a saber, o eu, a mente e a fala 
pertencem à linhagem do Atma.  A mente deve ser tão pura 
quanto o Atma, o Eu divino. Por sua vez, o corpo deve ser 
tão puro quanto a mente. Portanto, toda a família do Atma 
deve ser pura.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  
 

 

 

 

 

 

 

Om 

1. Você não é apenas este corpo, esta mente, este personagem. 

                                       Você é Tudo. Você é Deus. 

 

bhur bhuvah suvah 
2. Você está preso a esta limitação porque olha somente para fora  

e esqueceu quem realmente é. 

 

tat savitur varenyam 
4. Olhe para dentro e ficará maravilhado com o esplendor  

                          de sua própria Luz Infinita e a amará. 

 

bhargo devasya dhimahi 
4. Desejará contemplá-la incessantemente e se sentirá muito amado. 

 
dhiyo yo nah prachodayat 

5. Ela iluminará sua mente esquecida, dissipará a ilusão... e você será livre. 
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“Reconheça o fato de que o universo inteiro está dentro de você. 

Você tem todos os poderes em si. Eles são derivados do Espírito 

Divino dentro de você. É a Divindade que o dotou com a força 

de vontade. Esquecendo o poder supremo do espírito, as 

pessoas colocam sua confiança nos poderes do corpo, da mente 

e do intelecto.”  

 

O Gayatri é um mantra, uma métrica, uma fórmula divina com resultados específicos. O 

resultado desta fórmula é iluminar, proteger e outorgar libertação (moksha). O Gayatri, 

entretanto, é um processo com início, meio e fim. Este divino processo está diretamente 

relacionado ao processo de Criação (Brahma), manutenção (Vishnu) e destruição (Shiva), 

expansão, aprendizado, refinamento e posterior reabsorção pela Fonte. Ele existe 

apenas neste mundo irreal, ao qual a consciência humana se encontra hoje apegada, e 

acontece a todo instante e em todos os níveis de existência, bem debaixo de nossos 

olhos. 

 

A entoação do Gayatri nos possibilita voltar ao caminho correto de forma natural, nos tira 

deste movimento circular sem fim, que inclui desvios, atrasos e erros. Ele nos conduz 

naturalmente ao dharma, ao perfeito "Modus Operandi" de Deus, que consiste em 

vivenciar, ascender e retornar ao Lar; em desenvolver autoconfiança, autossatisfação e 

auto sacrifício para a autorrealização.   

 

O Gayatri é a luz de Deus e quem dá à luz é a Mãe. O Gayatri nos conduz de 

volta à casa seguros pela mão, e esta mão é a mão da Mãe Divina, que caminha 

conosco para longe desta roda, deste ciclo equivocado de karmas, idas e 

vindas, renascimentos e mortes, distanciados da atração exercida por maya, 

pela força dos desejos e pela fascinação dos sentidos. Ela, a Mãe, a Luz, através do 

Gayatri, nos faz tomar a direção dhármica, correta, o caminho INTERNO e ASCENDENTE, 

não mais circular e continuamente repetitivo em múltiplas encarnações.  

 



Uma vez que a alma do homem esteja suficientemente amadurecida pelas experiências 

de muitas vidas nesta roda ou samsara, ele começa sua busca espiritual dando os 

primeiros passos neste rumo interior, que na verdade sempre o atraiu para dentro de si. 

Neste rumo interior, acontece o contrário do que se processou no caminho 

da criação, que foi do sutil ao denso, do espírito ao corpo físico. O processo 

agora é inverso, é o caminho de retorno à Fonte, no qual bhur, bhuvah e suvah 

(corpo, mente e espírito) perdem qualidades e elementos por causa do desapego 

e desidentificação. Um processo de autodestruição, onde os componentes ilusórios, 

temporais e efêmeros são queimados pelo fogo do conhecimento Eterno, que é o 

próprio Gayatri.  

 

A força da atração exercida pela fonte (savitur/Brahman) absorve sua própria essência no 

homem de volta à Origem até a fusão consciente e voluntária movida pelo amor a Deus. 

Esta crescente e contínua atração/absorção deixa para trás respectivamente a matéria 

(bhur), a energia vital (bhuvah) que a move e a energia ainda mais sutil da radiação ou luz 

(suvah) nos reinos espirituais.  

 

Neste processo de Criação ao reverso, bhur, a identificação com o corpo, a matéria, é 

destruída, seguida por bhuvah ou ares vitais, pranas, os apegos do reino mental e 

emocional, a personalidade, alcançando neste processo destrutivo o reino sutil de suvah 

(radiação/luz/espírito) no elemento éter, o mais sutil dos elementos, sendo ele mesmo 

destruído, atraído, absorvido pela Força atrativa da Fonte Criadora, não restando 

qualquer identidade, nome ou forma, mas apenas a pura essência (o Atma) que se funde 

em Deus. Note-se que esta "destruição", na prática, como Swami diz, representa o 

completo desapego aos desejos sensórios e a desidentificação com a personalidade ou 

ego, o que sem dúvida é um processo árduo que demanda disciplina constante, 

vigilância, fé e muita entrega. Mas inevitavelmente, junto ao esforço sincero, a Graça 

Divina é derramada no dia e hora certos para cada alma individual sedenta de retornar à 

Fonte. Assim, a onda se dilui no Oceano e acontece aí o despertar do sonho, o acordar 

para a Suprema Realidade, Deus, nosso verdadeiro Ser. 
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“De todos os mantras, o poder supremo e mais poderoso é o grande e glorioso Gayatri 

Mantra.  

Ele é o apoio de todo buscador da Verdade que acredita em sua eficiência, poder e glória; 

seja ele de qualquer casta, credo, clima ou seita. É apenas a fé e a pureza de coração que 

realmente contam. 

Na verdade, Gayatri é uma armadura espiritual inexpugnável, uma verdadeira fortaleza 
que guarda e protege seus seguidores, que os transforma em Divindade e os abençoa 
com a luz brilhante da mais alta iluminação espiritual. 

A repetição regular de alguns malas (um mala completo consiste em repetir o Mantra 
Gayatri 108 vezes) de Gayatri todos os dias irá preenchê-lo com tudo que é auspicioso e 
benevolente aqui, agora e no futuro. Perceba o incrível poder do glorioso Gayatri. Perceba 
claramente que herança preciosa você tem neste mantra. Não despreze este Shakti  Divino 
(poder divino), essa força que os rishis (sábios) do passado nos legaram. 

Inicie o Gayatri Japa regularmente e sinta por si mesmo o incrível poder que você extrai 
daí. Você deve fazer pelo menos um japa mala diariamente, sem interrupção. Isso irá 
mantê-lo longe de todo perigo, dar-lhe uma força infinita para superar todos os obstáculos 
e levá-lo ao verdadeiro pináculo de esplendor, poder, paz e bênção. 

Gayatri é a Mãe de todos os Vedas (Conhecimento) e a destruidora de todos os pecados 
(karmas). Não há nada mais purificador na Terra do que o Gayatri Mantra. Este é o único 
mantra que, sinceramente repetido e com a consciência limpa, oferece o SUPREMO BEM, 
que é LIBERTAÇÃO ou emancipação da roda do nascimento e da morte.” 

 

 
 

Sathya Sai e Swami Sivananda 

 

         

            

 

 

 

 

 



 

            

            

 

            

           

            

            

 

 

           Um mantra também é um veículo, um transporte, e o Gayatri mantra é como 

um maravilhoso, sofisticado e confortável barco que atravessa com facilidade 

o oceano da vida com total segurança, equilíbrio e êxito.  

 

           Seu leme e timão estão sob a direção da Mãe Divina, que durante a jornada 

assegura e promove a satisfação, o bem-estar, a nutrição de todos os Seus 

amados filho e filhas. A Mãe navega com suavidade através do oceano da 

vida e seus três distintos mares (bhur, bhuvah e suvah).  

 

           Seu destino é o Supremo Lar, o Reino da Luz, a Divindade, savitur, o Sol da 

Justiça, a Fonte Criadora, a Realidade Suprema, a Imortalidade... As 

disciplinas prazerosamente realizadas nesta viagem estão distribuídas em 

três turnos.  

 

           No primeiro turno, navegando nas águas do mar de bhur, aprende-se e 

pratica-se a adoração (varenyam). No segundo turno, atravessando o mar de 

bhuvah aprende-se e pratica-se a meditação, a constante contemplação de 

Deus (dhimahi) e no terceiro turno, a última e mais avançada etapa, 

navegando as águas de suvah percebe-se naturalmente um desejo profundo 

de unir-se à Mãe, fundir-se com a Divindade e a Ela fazemos constantemente 

esta oração, este pedido (prachodayat). 
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KARMA – BHAKTI – JÑANA 

    SERVIÇO – DEVOÇÃO -  SABEDORIA 

 
 

                       

“Trabalho é para o nível físico, adoração é para o nível mental e sabedoria é 

para o nível espiritual. Cada um tem que atravessar estas três etapas. Esta é 

a razão de Eu dizer: você não é um, mas três. Aquele que você pensa que é 

– o corpo, ou a pessoa física - aquele que os outros pensam que você é - a 

mente, ou a pessoa mental, consistindo de emoções, atitudes e crenças - e 

aquele que você realmente é - o Atma, ou espírito, o âmago da sua 

personalidade.” 

 



 

 

KARMA – BHAKTI – JÑANA 

 

 

Embora os três caminhos delineados pela filosofia indiana e repetidamente ensinados 

por Sai Baba sejam na verdade mais um conjunto de três elementos tão comumente 

encontrados na linguagem espiritual, são em essência um só caminho.  

 

“Um pedaço de mysore pak (uma iguaria indiana 

feita de farinha de grão de bico) tem doçura, peso 

e forma - os três não podem ser separados um do 

outro. Cada pequena parte dele tem todos esses três aspectos. 

Quando é colocada na boca, o sabor é reconhecido, o peso é 

reduzido e a forma é modificada - todos ao mesmo tempo. Assim 

também, a alma individual (jiva), o Atma e o Senhor Supremo 

não estão separados - eles são um e o mesmo. Eu sou o 

adorador. O mundo é a oferta. Deus é o mestre que é adorado. 

Mantenha elevada essa visão diante dos olhos da mente todos 

os dias e conduza sua vida de acordo. Então, sua vida será um 

serviço incessante ao Senhor. Ao longo do tempo, a sensação 

de ‘eu’ e ‘você’ logo desaparecerá - todos os vestígios de ego 

serão destruídos. A vida, então, transmuta-se em uma verdadeira 

devoção ao Senhor.”   
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A União com Deus através do caminho da ação desinteressada, karma yoga, é 

empreendida em BHUR, no mundo físico, mais precisamente, através das ações do 

próprio corpo, numa atitude de amor, direcionada ao serviço ao homem tendo em vista 

que Deus nele habita, e consiste em anular o ego por tornar-se um servidor tão humilde 

e pequeno que já não pode mais ser preso nas garras de maya e dela escorregar.  

 

“A distinção entre ação e karma yoga deveria ser 

claramente entendida. As ações realizadas por interesse 

próprio, com egoísmo e desejo de recompensa, são ações 

que prendem. No entanto, as ações executadas de forma 

altruísta, sem ego e expectativa de recompensa, tornam-

se Karma Yoga. Cada vida humana é preenchida com 

ações. Mas, além das atividades associadas ao interesse 

pessoal, a pessoa deveria participar de atividades de 

serviço. O objetivo principal de cada homem deveria ser a 

dedicação a atividades altruístas. A verdadeira razão de o 

homem ter sido dotado com um corpo humano é prestar 

serviço altruísta aos outros. Através do serviço aos outros, 

a Divindade pode ser experimentada.”  

 

A União com Deus através do caminho da devoção, bhakti yoga, é empreendida em 

BHUVAH, no mundo mental/emocional, mais precisamente através de uma atitude de 

amor, anseios e desejos direcionados para Deus e consiste em expandir este amor a 

ponto de estourar a bolha do ego, rompendo as garras da ilusão e se elevando acima e 

além de maya. 

 

“Bhakti yoga (o caminho espiritual de devoção) ensina o 

caminho do Amor - o amor com o propósito de obter benefício 

para todos e amar a todos, como você ama a si mesmo. Então, 

nenhum mal pode vir a você. Ele só espalhará alegria e felicidade 

para todos.  

Deus está presente em todos os seres como o Amor. Todos se 

esforçam para fundir seu Amor com o oceano de Amor que é 



Deus. Sempre que o amor for evidente, assuma que é o Amor 

do próprio Deus.  

Deus é quem mais ama a humanidade. Portanto, quando 

alguém decide servir o homem a quem Ele ama, Deus verte sua 

Graça em abundância. Quando o coração humano se funde com 

o sofrimento dos outros e se expande como resultado de tal 

simpatia, acredite que Deus está presente lá. Esse é o sinal da 

validade do caminho da devoção, bhakthi yoga.”  

 

E a União com Deus, através do caminho da investigação da Verdade, do 

questionamento entre o falso e verdadeiro, em busca do Real Conhecimento, jñana 
yoga, é empreendida em SUVAH, o mundo espiritual, e consiste na progressiva 

iluminação da mente, dissipando a escuridão da ignorância que originou maya. Jñana 
yoga leva à percepção do Real, da Verdade e culmina na dissolução do ego pela 

iluminação, na percepção do verdadeiro Ser, o Atma.  

 

 “O que é Jñana ou sabedoria? É reconhecer seu próprio ser 

verdadeiro, isto é, autoconhecimento. Autoconhecimento é 

autorrealização ou a realização de Si mesmo. A sabedoria exige 

o controle dos pensamentos através de esforços apropriados. A 

contemplação constante no Eu Superior é o meio de 

experimentar a visão direta de Deus, e a devoção (bhakti) é o 

meio de realizá-la. Se alguém toma o caminho da Sabedoria 

(jñana-marga) ou o caminho da devoção (bhakti marga), o 

propósito é o mesmo, a iluminação.”  

 

Como vemos, os três caminhos delineados para se alcançar a União com Deus estão 

intrinsicamente ligados e atuam ao mesmo tempo. O serviço (karma yoga) diminui o ego, 

ao mesmo tempo em que a devoção (bhakti yoga) expande a luz do Ser Interior e o 

conhecimento (jñana yoga) ilumina o intelecto dissipando a ilusão. O serviço aumenta a 
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devoção, a devoção motiva o serviço e ambos purificam a mente e fomentam a sabedoria 

espiritual que nos conduz a amar mais a Deus e servi-Lo em Seus filhos. 

1. BHUR é o mundo material, denso, dos cinco elementos, pesado pelas muitas 

qualidades materiais. É o primeiro nível evolutivo do homem que ainda está voltado 

para fora e percebe a vida através dos cinco sentidos e neles busca encontrar paz e 

contentamento. Ele não demonstra muito interesse por assuntos intelectuais, 

emotivos, subjetivos, tampouco sente motivação para investigá-los. BHUR está ligado 

aos centros energéticos básicos, à terra, à água e ao fogo e responde de forma mais 

efetiva... fisicamente, em assuntos ligados ao corpo. 

 

2. BHUVAH é o mundo mental, sutil, leve... é o segundo nível evolutivo do homem, que 

começou a voltar-se para dentro. Ele utiliza mais sua mente e suas emoções. Bhuvah 

está ligado ao centro energético do coração, vinculado ao elemento ar, com 

tendências à arte, à beleza, à música, à poesia e responde de forma mais efetiva 

emocionalmente. 

 

3. SUVAH é o mundo espiritual, o mais sutil, abrangente e leve. É o terceiro nível 

evolutivo do homem, que já se encontra profundamente em seu interior. Ele utiliza 

mais sua faculdade de fazer distinção e escolha, o intelecto (dhiyo). Está ligado ao 

centro energético laríngeo, na área da garganta, ao elemento éter, com fortes 

tendências à intelectualidade, à investigação da Verdade, ao autoconhecimento e 

responde de forma mais efetiva à auto indagação, à busca da sabedoria espiritual e 

conquista da equanimidade. 

 

A sabedoria espiritual purifica e aumenta o amor por Deus e ambas motivam o serviço 

a Deus sem anelar seus frutos. 

 

“Quando as reações e as agitações interiores são 

sublimadas, tudo aquilo que se experimenta através dos 

sentidos, da mente e do intelecto adquire um brilho 

Divino e revela sua essência Divina. Quando o coração 

do homem está pleno de amor, ele pode estar no 

mundo e, mesmo assim, não ser afetado por ele. Toda 

atividade será, então, para o Onipotente, por Sua Graça, 

e por meio de Sua vontade.”  

 



 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
"O segredo da criação inteira está contido nos Vedas. Os Vedas 

estabelecem o objetivo e o propósito da vida humana. Nos Vedas se 
encontra tudo que diz respeito à Criação, Sustentação e Dissolução do 

Universo." 
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Sai Baba nos diz, em ressonância com os Vedas, que a Divindade é Toda Abrangente, 
Toda Imanente, Toda Inclusiva e acima de qualquer descrição. Não possui nenhum 
atributo ou qualidade, nenhum nome (nama) ou forma (rupa) e é mais sutil que o éter, o 
mais sutil dos 5 elementos.  

A Manifestação da Divindade desde os planos mais sutis até os mais densos, inclui a 
criação dos 5 elementos, dos 5 pranas (forças vitais), dos 5 órgãos dos sentidos e dos 5 
órgãos de ação (boca, mãos, pés, os órgãos reprodutores e excretores), e das 3 forças: 
radiação (suvah), vibração (bhuvah) e materialização (bhur). Este mundo ilusório é a roda 
de samsara, a ilusão cósmica, maya, um mundo sujeito a constantes mudanças, 
evanescente, efêmero, transitório.   

1. A primeira manifestação foi o elemento éter (suvah), extremamente sutil, 
amplo, abrangente, por possuir apenas um atributo: o SOM. 

2. O elemento ar (bhuvah) vem a seguir e é ainda muito sutil, leve, amplo. Tem 
dois atributos: o som e a tangibilidade ou tato. 

3. O seguinte é o elemento fogo, que já se pode ver. Tem três atributos: som, 
tato e forma. 

4. No processo de materialização (bhur), a divindade, permeando todos os 
elementos, ganha mais um atributo: o aroma e já não sobe como o fogo. 
Move-se apenas na superfície. É o elemento água, com quatro atributos e 
já bastante denso, pesado, com menos capacidade de inclusão. 

5. Por último, surge o elemento terra, com cinco atributos e, diferentemente 
da água, já não se move, tampouco se expande. 

 

 

                                                                                                    

 

 

A
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 1º ↓ 2º ↓ 3º ↓ 4º ↓ 5º ↓ 

TERRA ÁGUA FOGO AR ÉTER 

1 – Som Som Som Som Som 

2 - Tato Tato Tato Tato 

3 - Forma Forma Forma 

4 - Sabor Sabor 

5 - Aroma 



O homem é a consumação de todo este processo de criação, o culminar da evolução de 
todos os reinos, mineral, vegetal e animal, sendo ele, agora, a chave que abrirá a porta 
de seu verdadeiro lar. Antes, entretanto, deverá trilhar conscientemente o caminho de 
volta, o caminho interno, onde encontrará novamente à sua espera a Mãe Divina, que o 
gerou e que também o conduzirá pela mão ao Lar.  

 

“Declara-se que Deus é onipresente. Como vocês chegaram a 

esta conclusão? Existe alguma maneira prática de se chegar a 

esta conclusão? Bem! Estamos conscientes dos cinco elementos 

básicos (terra, água, fogo, ar e éter), que por sua vez possuem 

cinco qualidades (aroma ou olfato, sabor ou fluidez, forma ou 

luminosidade, tato ou impressão sensorial e o som ou vibração 

em movimento).” 
 

1. “A terra possui todas as cinco qualidades, que inclui 

primariamente o aroma.  

2. A água tem fluidez. É mais leve que a terra e, por isso, se move. 

Tem quatro qualidades.  

3. O fogo tem três qualidades das quais a forma é a mais 

proeminente. É mais leve que a água.  

4. Logo depois, temos o ar, que por sua vez é mais leve que o fogo 

e tem duas qualidades: a tangibilidade (tato) e o som. 

5. Por último, temos o éter ou espaço, o qual é o mais sutil dos 

cinco elementos e a tudo penetra. (Tem apenas uma qualidade: 

o som).  

6. Transcendendo o espaço ou éter (mais sutil que o mais sutil), aí 

está: Deus, o Onipresente.” 
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“O Deus Supremo expressou-se inicialmente como os 
cinco elementos: o céu, o ar, o fogo, a água e a terra. 
Toda a criação é somente uma combinação de dois ou 
mais desses elementos, em proporções variadas. A 
natureza característica desses cinco elementos é o som, 
o toque, a forma, o sabor e o aroma, os quais são 
reconhecidos pelo ouvido, a pele, o olho, a língua e o 
nariz. Nessas circunstâncias, uma vez que eles são 
saturados com o Divino, cada um deve usá-los 
reverentemente e com humildade e gratidão. Use-os 
inteligentemente para promover a prosperidade dos 
outros e a sua - use-os com moderação e no caridoso 
serviço à comunidade.”  



 

Varenyam – Dhimahi - Prachodayat 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Eu sou Deus, não sou diferente de Deus; 

Eu Sou o Indivisível, Supremo, Absoluto; 

Eu Sou Sat Chit Ananda (Ser, Consciência, Bem-Aventurança); 

Dor e ansiedade jamais podem me afetar; 

Estou sempre contente, o medo nunca pode penetrar em Mim.” 
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Varenyam – Dhimahi - Prachodayat 
 

 

ADORAÇÃO – Amor por Deus 

 

Ó Mãe Divina! 

Fonte inesgotável  

de riqueza, sabedoria e luz... 

 

“Existem quatro tipos de adoração. O primeiro tipo de 

adoração é empreendido sempre que se está em aflição, 

mas Deus é esquecido depois que o alívio é obtido. O 

segundo tipo de adoração é mantido pelo adorador que 

solicita as coisas boas da vida da deidade que ele adora, 

sem depender dos outros. O terceiro tipo de adorador 

oferece a adoração em benefício dos outros, rezando 

pelo bem-estar de todos e persistindo na crença de que 

seu bem-estar está ligado ao bem-estar de todos. O 

quarto tipo, que é a mais elevada forma de adoração, é a 

adoração feita com um espírito de total entrega ao 

Divino, e dedicando todas as ações ao serviço do Divino.” 

 

O Desejo Original, cujo movimento gerou o som OM, que antes movia a energia de 

forma expansiva e descendente, tendo consumado a criação dos três mundos 

fenomênicos (bhur, bhuvah, suvah), toma a direção oposta e torna-se agora ascendente. 

A força, que antes era externa e expansiva, gerou consequentemente uma força 

diametralmente oposta, interna, de absorção, exatamente como um pulmão que se 

expande e cria em seu interior a pressão que absorve o ar. Este ar que entra nos pulmões 



por causa de sua expansão muscular simboliza o movimento de retorno de tudo que foi 

criado anteriormente e que, neste processo, será agora “destruído”, ou melhor, 

transformado, renovado, purificado, refinado e aperfeiçoado. Pode ser comparado 

também ao pulsar do coração que se expande absorvendo sangue puro para depois se 

contrair expulsando sangue impuro, o que é semelhante também aos processos de 

construção e dissolução no homem. O homem, portanto, ao vivenciar seus dias de vida, 

se movimenta neste ciclo divino, para o interior de si mesmo e em direção às elevadas 

energias de seu próprio Ser, que em essência é Deus, despertando, ascendendo e 

avançando através de seus centros energéticos.  

Esta é a primeira fase do Gayatri, a ADORAÇÃO (varenyam), que nele desperta um 

sentimento de “amor por Deus”, bem como um avanço na conquista da autoconfiança. 

 

 

 

 

MEDITAÇÃO – O amor de Deus 

 

Dissipa a escuridão de nossos corações 

e revela-nos o esplendor de nosso  

verdadeiro Ser, o Atma. 

 

 

Dhimahi é a segunda fase do mantra Gayatri, é a meditação e ocorre no reino de bhuvah 
(energia vital, prana, mente). O centro energético mais ativo agora é o do coração. O 
homem agora sente grande atração por Deus. A constante lembrança e adoração da fase 
anterior evolui para uma intensa concentração, um foco quase exclusivo que o faz ter 
vislumbres da imensidão de Amor divino que o atrai irresistivelmente para dentro, para 
cima e para além. Agora ele se sente “Amado por Deus”. É a conquista da autossatisfação. 

 

     A meditação a que se refere o Gayatri é algo bem mais abrangente e profundo.  



87 | G a y a t r i  M a n t r a  
 

 “Meditação não significa simplesmente o ato de sentar-se ereto, 

imóvel e em silêncio. Ela significa fundir todos os pensamentos 

e sentimentos em Deus.“  

  

Sai Baba nos ensina que o processo de meditação possui três estágios: 

1. Concentração – Aqui há três elementos: o observador, a observação e o Observado. A 
concentração consiste em eliminar segundos pensamentos e preocupações. 

2. Contemplação - Aqui existem apenas dois elementos: o observador e o Observado. 
Na contemplação já conseguimos excluir pensamentos alheios ao nosso objetivo e 
estamos tão concentrados nele que esquecemos o que estamos fazendo. Temos apenas 
consciência de nós mesmo e do que contemplamos. É um sentimento profundo de paz 
e alegria. 

3. Meditação – Neste estágio há somente Um. Há apenas Uma Coisa: o Observado 
(Deus). A concentração que evoluiu para a contemplação alcança um nível ainda maior. 
Já havíamos esquecido o que fazíamos na contemplação e agora, na meditação, também 
perdemos consciência de nós mesmos. Há uma fusão momentânea com o Objeto de 
nosso interesse. O sentimento é de pura bem-aventurança, ananda, infinitude, 
atemporalidade, enquanto durar a experiência. A meditação não pode ser provocada, 
porque implicaria em “alguém” que a provocasse e esse alguém deixou de existir 
momentaneamente. Ela acontece como resultado deste processo triplo. É um vislumbre 
de Deus. Dhimahi é exatamente isso. 

 

 

A visão da Fonte Criadora e o DESEJO pela Libertação     

 Dá-nos um intelecto claro e aguçado onde a Suprema Realidade, a Verdade Eterna, 

Imutável e Absoluta possa perfeitamente se refletir. 

 

“Os caminhos do Senhor são misteriosos. Em tudo que 

faz, Ele dá um exemplo para o mundo. Nenhuma ação 

de Deus é sem propósito, ainda que, para o homem, 

seu significado possa não ser óbvio. Deus não tem 

preferências e antipatias - Ele está muito além de todas 

as diferenças. Ele é todo Poder, Amor, Misericórdia, 



Bondade e Sabedoria. Ele dá o que você pede - então, 

tenha cuidado com o que pede. Aprenda pedir o que é 

verdadeiramente benéfico. A Graça Divina é como a 

chuva – pura e transparente, caindo em todos 

igualmente. Depende do coração do homem como ela 

é recebida e usada.”  
 

 

Prachodayat é a terceira e última fase do Gayatri: é o desejo, o pedido, a oração pela 

libertação (moksha). O processo se dá no centro energético da garganta, do elemento 

éter, o último elemento antes da divindade sem nome, forma ou atributos.  

A intuição está agora bastante ativa. O intelecto, amadurecido e extremamente aguçado. 

O processo de concentração, contemplação e meditação alcançou níveis muito 

elevados. O amor por Deus tornou-se uma “doce loucura”. O Homem já não tem 

qualquer outro interesse pelo mundo transitório, ilusório, que deixa para trás.  

A força interna de absorção atrai com extrema facilidade a consciência individual que se 

despojou, no processo ascendente de autodestruição e refinamento dos aspectos 

densos dos quatro elementos anteriores e suas qualidades ligadas aos sentidos e à 

mente.  

A consciência do Homem encontra-se agora continuamente focada em Deus, no reino 

de suvah (radiação, espírito). Suvah é o mundo causal, o mais próximo da Fonte, e por 

corresponder ao elemento éter possui apenas uma qualidade, o som - e a vibração que 

emana deste som diz: “Eu desejo apenas uma coisa: fundir-me em Ti e em Teu amor”. E 

este é o último desejo da odisseia humana.  

Todos os outros desejos foram destruídos no fogo da Luz da Consciência como a cânfora 

que não deixa resíduo ou karmas. O amor por Deus, o Amor de Deus e a percepção de 

que não somos outra coisa a não ser este Amor, engolem e aniquilam a consciência do 

ego. Já não há adorador ou adorado, aquele que medita e o Alvo da meditação. Há 

apenas Ele. O jogo da vida termina aqui. A Consciência retorna à Fonte. O homem é 

levado pela mão, pela Mãe Gayatri e Nela se dissolve, na Luz de Seu Amor. O homem 

agora tornou-se Um com Deus através do autossacrifício que o levou à autorrealização. 
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Do irreal nos conduza ao Real 
Da escuridão conduza à Luz 

                                        E da morte à Imortalidade 

  



 

 

Asatoma
 

 

“Até que percebam que são o Divino, que Deus é o seu Centro e a sua Realidade, vocês 
terão que se submeter a essas entradas e saídas (nascimentos e mortes); o mesmo jornal 
não deve ser lido continuamente, dia após dia; uma vida deve ser suficiente para se 
conhecer o mistério. Portanto, pelo menos, reconheçam que existe um mistério, 
procurem o segredo e desvendem-no por si mesmos. Sri Ramakrishna costumava chorar 
de agonia com a perda de mais um dia sem a visão da Mãe Divina. Tenham esse anseio; 
sintam esta sensação de urgência. Procurem saber agora, anseiem por aquele êxtase 
neste momento. Não o adiem ou percam tempo discutindo com os outros”. 

 
 

 

ASATOMA SADGAMAYA 

TAMASOMA JYOTIRGAMAYA 

MRITYORMA AMRITANGAMAYA 

 
Do irreal nos conduza ao Real 
Da escuridão conduza à Luz 
E da morte à Imortalidade 
 
 

Asatoma Sadgamaya é um outro mantra também importante destacado por Sai Baba e 
que pode ser visto como a mesma essência do Gayatri mantra.  

 
1. ASATOMA  também pode significar “Do irreal”... o Gayatri refere-se a 

este “irreal” como bhur bhuvah suvah, os três mundos ilusórios, irreais 
portanto.  

 
2. SADGAMAYA também significa “Conduza ao Real”... o Gayatri refere-

se a este “Real” como tat savitur, a Realidade que projetou a 
irrealidade.  

 
3. TAMASOMA pode significar “Da escuridão”... o Gayatri refere-se a esta 

“escuridão” também como bhur, bhuvah, suvah... que é maya, a 
escuridão da ignorância, a sombra que vemos e vivenciamos por 
termos virado as costas para savitur, a Refulgência Divina, atraídos pelo 
glamour dos objetos sensoriais. 
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4. JYOTIRGAMAYA pode significar “Conduza à Luz”... o Gayatri refere-se 

a esta Luz como bhargo devasya e nela medita como dhimahi. 
 

5. MRITYORMA pode significar “Da morte”... o Gayatri refere-se a esta 
“morte” como sendo as constantes mudanças, surgimentos e 
desaparecimentos, que se dão nos mundos efêmeros bhur, bhuvah e 
suvah.  

 
6. AMRITANGAMAYA pode significar “Conduza à Imortalidade”. O 

Gayatri refere-se a esta Imortalidade quando diz prachodayat, a oração 
pela libertação que conduz à Imortalidade. 

 
 

Asatoma Sadgamaya – Do irreal nos conduza ao Real. 
No primeiro estágio do Gayatri, quando adoramos (varenyam) sentimos um desgosto 
pelo falso (asat) e um anseio profundo por conhecer a Verdade ou Realidade (Sat) que 
fomos capazes de contemplar em savitur (Deus). 
 
Tamasoma Jyotirgamaya – Da escuridão conduza à Luz (jyoti). 
Ao evoluirmos ao estágio da meditação do Gayatri (dhimahi) contemplamos 
incessantemente a Luz Divina (bhargo devasya) e nela meditamos, dissipando a 
escuridão (tamasoma) do coração. 
 
Mrityorma amritangamaya – Da morte nos conduza à Imortalidade. 
No terceiro estágio do Gayatri oramos com desejo profundo para que a luz (jyotir ou 
bhargo devasya) ilumine nosso intelecto (dhiyo) para que sejamos libertos deste falso 
mundo onde a morte (mrityorma) é inevitável e não nasçamos novamente. Prachodayat 
é o verbo “Iluminar” que dissipa a ilusão e outorga a Imortalidade.  
 
Assim, nesta compreensão, as três etapas do Gayatri correspondem às três etapas do 
mantra Asatoma. 
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               O Gayatri nos proporciona um relacionamento com Deus semelhante ao de um bebê 

ou criança com a Mãe. A Mãe que o fecundou, gestou, deu à Luz, amamentou, nutriu 

e, mais tarde, à medida que o filho cresce, o acompanha mostrando-se sempre 

presente, cuidando, conferindo segurança, promovendo conforto, harmonia, 

educação, sabedoria, apontando-lhe a direção, orientando e realizando muitos de 

seus desejos... tudo como parte de Seu Amor incondicional infinito.  

 

               Eventualmente, a Mãe solta a mão da criança e permite que ela dê alguns passos 

sozinha para que adquira autoconfiança. A criança então, pode cair, se machucar ou 

mesmo acreditar que se perdeu por não conseguir mais ver a Mãe. Mas quando a Mãe 

vê a criança em perigo e desespero, ainda que por causa de suas escolhas, a chamar 

a plenos pulmões por Ela, a Mãe nunca se demora a pensar e avaliar se a criança 

merece ou não ser resgatada.  

 

               A Mãe corre e salva, resgata, a toma nos braços, a eleva à altura de seus olhos, 

completamente ilesa, distante das consequências de suas escolhas. 

 

               A Mãe salva a criança de si mesma e dá a ela o colo, o calor, a distância dos perigos e 

problemas e, acima de tudo, a proximidade de seu olhar. Para mim, o Gayatri mantra 

é uma oração à Mãe Divina exatamente por este motivo.  

 

               O Gayatri pode ser visto como o amor divino que se sobrepõe a qualquer outra lei de 

causa e efeito. Não importa se o filho anda corretamente ou se desvia, quando ele 

clama em completa entrega, a Mãe age imediatamente por causa do vínculo 

inseparável de amor que tem com o filho.  



 

               Acredito que entoação regular do Gayatri mantra confere essas mesmas bênçãos a 

quem a realiza com fé e devoção por esta Maravilhosa Mãe e, uma vez que o perigo 

tenha passado e que esteja tudo bem, Ela o conduz em perfeita harmonia pelo 

caminho mais curto, suave, rápido e seguro de volta ao divino lar.  
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O Gayatri mantra, além de ser uma oração, pode ser visto também como a elaboração 

detalhada tanto da história como do processo de Criação e expansão da Consciência 

Una (Brahman), Seu desejo de amar, a formação dos mundos e seus desdobramentos, 

até culminar no homem, a chave que abre a porta de retorno ao Divino Lar.  

O processo evolutivo que o mantra descreve é o processo natural da própria vida. O fluir 

do rio para o Mar.  

É o respirar de Deus, Seu pulsar e que acontece bem diante de nossos olhos sem que 

percebamos. Percebo que, quando entoamos o Gayatri mantra, estamos pontuando e 

declarando todas as fases deste processo divino e nos alinhando com Ele, seguindo-O 

sem desvios, resistências, rebeldias, atrasos e adiamentos.   

Ao cantar o Gayatri estamos “nos entregando, confiando, aceitando e agradecendo" o 

privilégio de ser parte desta maravilhosa aventura humana-divina. Tudo dá certo na vida 

de quem segue este processo mais que perfeito, de quem O canta com devoção e fé, 

enquanto se aventura nesta "vida-jogo-desafio", pois estará sendo carregado no colo da 

Mãe Divina, que o criou, gestou, nutriu, ensinou, protegeu e que, também agora, o 

conduz confortável e seguramente à Meta da vida humana... a realização do Ser. 

 

 

 

 

 

 

 

 



- LINKS -  

 

1. Recitação do Gayatri 

Compartilhamos neste link a entoação do Gayatri Mantra com 9 repetições, 

tendo como base a melodia ensinada por Sathya Sai Baba. 

https://www.youtube.com/watch?v=c9lyTFvEuPQ 

 

 

2. Músicas 

Vemos esta oração à Mãe Divina como uma interpretação do Gayatri Mantra: 

”Ó Mãe Divina, afasta a escuridão de nossos corações e ilumina o nosso Ser 
interno. Dá-nos um claro intelecto onde Sua Verdade possa sempre se 
refletir.” 

Encontramos no livro A Visão do Divino, de Eruch B. Fanibunda, a seguinte 

citação de Sai Baba: "Esta oração é dirigida à Mãe Divina – Ó Mãe Divina, 

nossos corações estão cheios de escuridão. Por favor, afaste esta escuridão e 

promova, dentro de nós, a Iluminação”.  

Aqui você poderá escutar esta oração musicada em duas versões, por 

Deusdeth Junior e Mateus Baraçal. 

https://www.youtube.com/watch?v=57emeWm7fVc 

 

 

2. Vídeo com narração de um discurso de Sathya Sai falando sobre o Gayatri 

Aqui você terá acesso e poderá ouvir a narração de um discurso no qual Sai 

Baba fala sobre o Gayatri, em uma das muitas vezes em que revelou 

preciosidades sobre este divino mantra.  

https://www.youtube.com/watch?v=wuryrezmSOk 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=c9lyTFvEuPQ
https://www.youtube.com/watch?v=57emeWm7fVc
https://www.youtube.com/watch?v=wuryrezmSOk
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4. Áudio de uma conversa interior direcionada à Mãe Divina – uma forma de 

contemplação, um estágio de meditação. 

Dedique uns poucos minutos para relaxar, usufruir e se beneficiar desta 

meditação guiada que utiliza vários princípios inerentes ao Gayatri mantra e 

que o levará a aprofundar-se em seu rico universo, bem como no amplo 

conhecimento que seu conteúdo proporciona. 

https://www.youtube.com/watch?v=sr5jiPyRQQc 

 

 

5. Áudio do capítulo 10 do Sutra Vahini – Saicast.  

Nesta narrativa, Sai Baba nos ensina que a Luz Divina, luz esta que é 

exatamente o que o mantra Gayatri representa, tem um significado muitíssimo 

abrangente e profundo. Aqui, Ele enfatiza que esta Divina luz não é uma luz 

ordinária, mas a essência, a Existência, a Consciência, a Bem-aventurança 

inerente a tudo e a todos no universo; que esta luz, assim como o próprio 

Gayatri, é de fato... Deus (Brahman). 

https://anchor.fm/saicast/episodes/12--Sutra-Vahini---O-Fluir-da-Essncia-do-

Vedanta-captulo-10---penltimo-e15g8u2 

 

 

6. Oração da Luz – uma canção de Edson Aquino 

Nesta canção de Edson Aquino, intitulada "Oração da Luz", que além de ser 

uma belíssima, sensível e relaxante melodia pautada em um poema mais que 

inspirador, você encontrará também vários elementos inerentes ao Gayatri 

mantra. A música é quase uma completa elaboração de seu conteúdo e irá 

tocar profundamente seu coração. 

https://www.youtube.com/watch?v=Xj5RcXmn_vA 

 

https://www.youtube.com/watch?v=sr5jiPyRQQc
https://anchor.fm/saicast/episodes/12--Sutra-Vahini---O-Fluir-da-Essncia-do-Vedanta-captulo-10---penltimo-e15g8u2
https://anchor.fm/saicast/episodes/12--Sutra-Vahini---O-Fluir-da-Essncia-do-Vedanta-captulo-10---penltimo-e15g8u2
https://www.youtube.com/watch?v=Xj5RcXmn_vA


  

 
 
 
 

 

“Faz com que o tempo que eu tenho de vida seja tão puro, perfumado e 

transparente como a cânfora que se consome no fogo, irradiando a luz e o 

calor ao meu redor, e quando minha vida terminar, que não fique nada de 

mim, assim como a cânfora que queima sem deixar cinzas ou resíduos, para 

que eu não esteja sujeito a uma nova instância sobre a Terra, em meio ao 

prazer e à dor.” 
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Há canções que falam de Deus. 

Há canções que falam com Deus. 

Mas há uma... especial... que é... o próprio Deus:  

 

  



 
 
 

 


